
       

 

        

  

É PUBLICA-SE' 1X8 QLTIXRTAS E Publicações: Cbrresponduiicias particulares, 40 réis por cada linha, no r ' _.
d _' l. Ann ' 30 linh ;R ti a' 2 7.7,; 1 "1 d .

do:elld'il-::Recebdiiiízshnnudãdspzilmuae: mgfanüescbntzaõt; ol

as suas sombrias minuciosidades, por trangeiras,estabelecidas no Brazil; mas gua-«verdadeiro amigo dos seus ami- um cavalheiro cstiniuvcl, que consc- vt-niram-sc aposentos para distim-to

que as aguas alagai'am a praia e, no parece-nos que o governo provisorio gos políticos, os quaes sempre acom- guiu organisar entre nós uma orches- engenheiro,que vem dirigir aquelin-i

seu crescendo iinpetuoso, levaram a anda muito depressa. paulion com 'louvavel dedicação e com tra, educada no gosto classico, execu- obras. Bom é que seja assim porque a
flesgmçif e a bufê 9-_t0d08 os lares e o Fazer d'uma simples omissão de' notavel desinteresse. Viveu cerca de tando programmas selectos e escolhi- nossa villa mais do que neiiliuma on-

infortunio miseria a muitas cente- declaração a correspondencia da aflir- 80 annos, pois que era o mais velho dos com uma precisão notavel. A so- tra do' distiicto, merece ser contempla-

uas de familias pobres: inativa para inn acto tão importante da familia. passando os ultimos mezes cicdade aveirensc deve re'levantissimos da com esse importante beneficio. l'or

_ N10 5,9 0111011“ ÍílCllIIle-'ltc a enor- como é a mudança de n icionalidade, da sua vida noieito da dôr. serviços ao sr. Fei-roira,qnea tem edii- ciuqiianto não temos razão de qnt-isa,

mjdade_ daquelle tremendo desastre. aiiigura-sc-nos procasso sunnnario'em Velhos e dedicados amigos do ex- cado para o bcllo na arto, incutindo- porque do emprestimo conti'ahido pelo

E pl'eCISO conhecer bcui aimportancm demasia. Tom, entre outros, um in- tincto, consignanios aqui o sentimento lhe o gosto pelas obras primas da har- governo para quartéis ainda não foi

da populaçao piscatoria d'Espinho pa- conveniente. O mesmo indivíduo não que a sua falta nos causa. monia. Louvores, pois, a sua cx.“, c aos retirada quantia alguma com destino

ra se comprehender_ que finiestissimas pode .ter ao mesmo tempo duas nucio- Na presença de Deus esteja a sua.seus discipulos, que assim gastam tão la algum d'aquelles pain que se contra.

consequenmas pi'OVirão da "inundação nalidadcs dili'crentcs. Não pode ser alma.
í distinctainente as suas horas d'ocio. hiu o emprestimo; mas é de alta con-

'- í TE FPICIAL. - OLHETIM: A 7. u . . .. . .- .v .' . . - › - .
5333,, nfs um““ FCO,,RE,0 DE “talghneum eflllàlml_ "Oãram'tos da duque““ Plalay Se a Wldar do senti- brazdeiro e snnnltaneamente francez,m

(35 bilhetes de thea- veuiencia não demorar-se uma obra

'Al/tio_ u Her“ L ¡l- ¡-'_ _ ' ' 1' ' ' ' _
. . . ^ 'v 'w - r l . -

l t

LISBOA
50m m '1 pti tj; tir?, inuãiusandom, c :Incluto publico nao Vier dmferir, nesta pot exemplo. Ora, para adquirir a Ainda. bem.--0 correspon- tPO.-I*at1gzim-se as vezes Os em- tao grandiosae de [aum vantagem pu-

p me en o, .i em isso, nao o o oiosa conjuuctuia, a nota sublime qualidade de bl"
dente de Coimbra para um jornal do prcgados de redacção em procura do ra nós. D'esta vcz parece, porém, que

W ”est, i › l t d 1 .d d .izileiro lia-de perder a
(f H r.

t v L O .
'H ,I l \ _

A
. - . . . ~ _

.

11] q cá) sn p~eñluen e o ::05811107 (à 01:“ a e , _ 'le h-“Wcz- 'NaOle parccequeah'ran- Porto desmente o telegramina dado distribuidor dos respectivos bilhetes. vao ser realisados os nossos desejos.

lt i i. '
n I

. - -
. i

S O l n "ç 'Oi ° gOVemo eu 03 03° que as "oncms da glande fa-
d'alh ao b'ccztlo, ha dias, sobre os fa- Lembramos á direcçao as chapas me-

_ _ _ v _
ça possa consentir em que esse perdi-

passos necessarios para garantir a boa talidade chegaram,eni toda a sua vcr- mento se faça. com essa simplicidade. ctos occorridos na reunião do theatro talicas usadas lá fóra, que, entregues

vontade dos seus adversarios e asse- dade, ao conhecimento do sr. conselhei- O mesmo dircmos das outras poten- D. Luíz. Ainda bem que assim é. Fol- uma vez á's redacções, lhes dão entrada

guris' O @Xito da smpreza. _ ro Manuel Firmino, que estava_ excr- cias. Desde que ha um acto expresso, games que a briosa classe acadeinica para sempre por isso que ficam com

generaqp): pésâjjâiliêçlnltâoo ;1:25:12- Oçn ::Zizi allii'mativo aPmilidança faz-se regular- por nenhum principio se queira ligar ellas, e pão sc maçam a procurar quem

l ' _ t ,
. _ g . iin.iite,inasn.io c este assnmpto,em que a um systema de politica que éa mais dê os bilhetes de h0je, os de ámanha,

mas ate on le as nossas informaçoes srs. comuieudador Joaquim de Sá Cou-
completa aberração do que o que a di- etc_ Alem de custm-em uma insignifi.

- . l l _ _ v _ seja admissível o quem cal/a constante.
vao. r: r _ s ~ l - - w A l - - . . a., _ ,. . . . . . , ,

' › o 'l"e J“. ia “105 P0' el' “11111111 é t0, Flallblsco \'\Hel de Sá Neionha e lui/.emos estas consideraçées de tu- gnidade dc todos ex1ge. Honra lhe seja cancia, poupam-nos a cancciras e c de

que esse partido assegurou uma leal Moura, Camossa Saldanha, Rober
port-mto

utilidade para todos

~ _ l_ _ _
_ i t0 gida, pela resumida leitura dos tele-

cooptiaçíio. ima (L: todo o intuito par- Alvcs e parocho encommcndado d Es- gmlnmas, cujo verdadeiro alcance po- A. orchestra austria- IllOOlllmOdO--Tem passa-

tidaiio. L como correspondeu elle ja a pinho, para se constituirein em com-
(,a__como (lissénujsa ap¡›esemou-se do iucommodndo na, sua casa de Oli-

csse ur., r '_ 'f ' f a u » 1, .. . ._

. . .

xi; f”” (30¡an01121352¡ P d l 31155“) de 5?*'coàlubi .que da* em *else
antenhontem no nosso tlieatro este bem velra do Bairro o muito rev. si'. José

a-. . ':-.«_ r -r ow. i t . a -
r

' " - ' '

h r eJ J“ 'I cg (”MJ ef“ v' °_'1“3“'l“_' omuvos *- PIOCedu á.
formado grupo de senhoras .e rapaSi- da Nativnlade, uni dos clerigos mais

Oll Bill. 'De e pilvslllil'Sd. A questao sua¡ (llstl'lblllçao. A0 “168an tempo, era

tos1 musicos na sua maior parte de ha_ antigos e Inais respeitaveis do bispa-

bilidade e gosto, austríacos todos, de do. Velhos amigos do virtuoso eccle-

não éunícaniente combatida,é peor do pelo sr. Manuel Firmino recebido um

grandes olhos negros, galantemente siastico fazemos sinceros votos pelo seu

que isso. . . euvenenada. Não se co ~ telegramma do si'. conselheiro Duarte
nhec m ' ~ ' , T, _- ' ' - . .

. . - .

e ainda os termos precisos da bizaiethmdmimstiadm da Casa Real,
umfomusados, elles de calça preta prompto restabelemmento.

com galão dourado em todo o com- Fallecimento.--Falleceu

pl'0p0sta ministerial, mas já se annun- communicaudo que S. M. El-Rei havia

primento, casaco azul com canhões na sua casa de Oliveira do Bairro o

cia que esta ha de ser má. concedido aos infelizes d'Espinho um

vermelhos, cordões transversaes no sr. padre Joaquim Marques dos Sau-

Mais ainda, contesta-se até ao g0- conto de reis.
vei-no o .Lill'elto de pensar cm fazel-u. O sr. Manuel Firmino telegraphou

peitoe botões amarcllos: as senhoras de tos, que não era velho, mas que soñ'ria

lu ainda aqm senao tica, diz-se á tambem_ a S. M. a Rainha D. Maria
branco, corpo azul tambem :itravcssa- bastante.

,Inglaterrat em muito bons termos: Pia, pedindo. o seu'generoso concurso
do no peito com grossoscordões bra"- Acto bom,._A mem da Mi-

Femles razao no _que nos fazeis. A cul- para as Victimas daqucllc desastre, e
cos_ Bem dispostos no palco, quando serum-dia de Vizeu deliberou comme-

P“ c do “0530 mlmsmb que se 55m a tado "05 leva' 3' crer que S”“ Mages'
o panno subiu a plateia saudou-os com morar a morte d'el-rei D. Luiz vestin-

mliender 00'" 3 All?“ífnlm- 311157 5008' til-de correspomlerá, 001110 costuma, 5°
uma salva de palmas. D'ahi em deante. do 28 pobres, numero cgual ad de an-

gae, quando _substituirmos o actual appcllo que lhe foi feito em nome dc
repetiach os applausos em cada 5.' nos em que aquelle ¡naum-cha reinou.

.governos tudo “to “Cabaré P01"er 00'“ tantos (lcsgl'açados-
- - nal de execução sendo visados alguns Aos eontribuintesu_ terms ser““ s' ex-a adm“ de “do. 0

vosco nos entenderemos então nós. Temos, portanto, no districto uma Fm"“sco' de tamos' . trexos. Mal passiada a casa não estava Desde o dia 2 de janeiro proximo até elogio. Chegado n'um tempo dimcil,

A questãoposta n'estes termos não população laboriosa a braços com uma _Àccordou "no suspendell'j'is dellb'f como em de esperar, pois que O grupo o dia 31 do referido mez estará abel.- em que a aralL'tda, perdida irremedia-

chega já a irritar, porque o sentimeii- das mais tremendas fatalidades que faço“ das ca“mms m“mmlmes dos austríaco vinha prêcedído de muito to o cofre da Recebedoñnjda Comarca, velmente, procurava cobrir a sua vei'-
i'ecommendaveis apreciações. Ainda na cm todos os dias não sanctiiicados, das gmlhom dermm 00m 11m ¡nfaulante

to que domina é o da tristeza. podem assolar um povo. E' preciso en- :Olmlflhos de 0”““ Amam» Vagaa e
. ' . ._ ' na( ia ( um a ) irovaram os seus or a- . . . , - .

cet“ em seu favor uma' “ampanha Pe' l l b H ç' vespera, cm Comibra, foi alvo de gran- 9 horas da manha ate ás 3 da tarde, descrito em que tentam ¡Iwolvcr 0
des ovaçõcs por parte da academia. Os para o pagamento voluntario das con- n°930 concelhoa 9- eX-a '50|le equili-

Não sabemos se o sr. Barros Go-

mes é gormanophilo e anglophobo mas tínaz c solidaría,em que mais uma vez memos S“Plllementarcs Pam 0 corre““

dois 1.““ violinos e o violoncello são tribnições predial e industrial e deci- 11.1”_31'49 bem !10 caminho da impar-
perfcitamente tocados, provando bas- ma de juros do corrente anno de 1889; ("almada e da J“Stlçac Nem OMF-'t Coisa

se o é., e lia n'isso inconveniente, ¡gno- se aHSi-me a homogeneidade de senti- te mmo'
mentos ,resta generosa_ nação em prol Accordou nao suspender delibera-

tante applicação e muita habilidadeas podendo pagar-se cm prestações as e“" de eaPeml' dO seu grande talento
senhoras que os sobraçam. O seu re- duas primeiras. e do seu ¡mmaclllado caracter. A aral-

ramos que maior conveuíeucía possa
_

haver amanhã em que o governo i'eg'e- d'uma classe infelicissima. A' aiictori- çoes das ¡'efenda's Filmar“ 'numclpaesdade compete vigiar por eu“ e promo_ de Arouca e Anadia, que approvaram

gente é um maestro em toda a exten- Creança esaaldada. Jada 13d?O“'Ihe 303 calcanhares: (leve
~

. .
. a " , ° ,sao da palavra. Parece saber muita _Acabamos de saber que sobre uma 5- e* ?BSOSIJaP'SB P01 185a Mal d'eue

nerador seja angZOphílo e _gcrniauopho-

ver, como fez Já o sr_ Manuel FHmmo, os seus orçamentos ordinarios para o

musica, executa-a com muita facilida- filha incnor do pescador, Manuel Dias se esse bando de calumniadores 0 (lei-

bo. O que é certamente inconveniente_
. _

é quo um partido esteja a fazer, para a, grandiosa obra de caridade em be- um“ 3“"0 @WII de 1390-

de e muito bem. O grupo foi hontem Sardo--o Atc/,gaeíro -succeclcu o la- X355““ Pass-'11''l sem lhe atirar“" lama,mesmo para o Porto. mentavel desastre de se tombar uma de que as Suas 0005018110135 São amas-

Os seus fins particulares, aclimztamen- nelicío dos pescadores d'Espii'iho.

Theatro aveirense_ panella d'agua a foi'ver, ficando muito sad““ Pela sua tl'anSfel'eHCÍaa (1371105

tos ou negaçrts ás potencias. coufundin- Honra-se a magistratura adminis- _
(lo-as nos seus interesses de gremio, e trativa quando tão brilhantemente põe

Resta-nos pouco mais que o acanhado escaldadas 0 que sentimos- manos parabens a S' ex““espaço de 4 linhas ,para a apreciação concurso de P“IVerl' Notícias de Braga.--

intromettcndo-as assim de certo modo ao serviço da desgraça toda a influen- EÉXPIÊDIPJNÍÓE. _-

do espectaculo dlliontein. Pouco pode- sndores Contra 0 mildiu Em 16._Hojc em todo 0 dia festejou-

na nossa politica interna. cia da auctoridade, e tudo o que ella_ Aos srs. assíg'nantes a.A gcrmanoplnlz'a do sr. Garros Gro- vale perante o governo do paiz. Oxalá quem lia dias nos diriji-

mos escrever portanto, embora muito _Recebemos 0s l'e§llllad08 do ummo se aqui estrepitosamente a chegada do
concurso de pulverisadores do anno.

Í'ASSígllaml'a. ' SEM ESTAMPILHA: Anne, 45000 réis; Semestre, :2;5000
l réis; Trimestre, 153000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno,4,§'500 réis; Se-

i mestre, 2,5250 réis; Trimestre, 1,5125 réis; AYJlSO, 45 réis._Pagamento adcantado. [g
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E” uni :los nossos correspondentes os teri'itorios aos beneficios da coloni-
em Pari-z 'Pêlonsíeui" A. L0- saçño e da exploração. '
rette.-Rua Oaumartin, 61. N'esta ordem de ideas, e aproVei-w

tando a 0) rtunidade d um rSUMMARIUZ-PORTUGAL NA AFRICA- crethismo lpgiiriotico, queea notiietl:--TESTEML'NHO INSUSPHITQ~A IN' lord Salisburv havia despertado, pen-
NUNDAÇÃO DESENHO_RECTIFICA- sou o governo, segundo é já. publico.
ÇÃO- _NATURAUSAÇAO BRAZlI-limi- cm promover a iniciativa de uma com-COMMISSÃO I)IS'1'RICT.-\L.-- NoTICl-'t- panhia nacional para a eitploração na
RIO-_JOAQUIM LOPESr-REVI-STA Mí- proviricia de Moçambique. E como umLITAR.-CARTA DE LISBOA.-CARTA tão consideravel plano, sem o apoioDE l1 OZCOA.-SECÇAO LITTERARIL- prévio do partido contrario, iria inez
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l'Olll'l'iilL NA AFRICA

As questões dlAfi-ica pi'coccnpam

não só 0 nosso mundo politico, mas

tambem toda a Europa. A imprensa

Continental trata-as com decidida pre-

ferencia, o na inglaterra assumiram o

periodo algido, não só pela oct'upnção

do Zunibo, mas tambem pela expedi-

çfio do Chirc a proposito do coutiicto

que alli houve eum os makalolos, ins-

pirados pela cubiça dos agentes ingle-

zes, que não toleram a nossa presença

n'aqnellas regiões.

Felizmente que se vao fazendo luz,

e que a chancellaria portugueza se

apresenta com a elevação propria de

quem présa a dignidade nacional. O

documento diplomatíco; que ainda ha

pouco i'oi enviado a lord Salisbury,

provou á. nossa antiga alliada, que Por-

tugal não estava diSposto a deixar-se

c-sbulhar dos seus direitos. E foi tal a

correcção de fi'aze e a abundancia de

conceitos, que a Inglaterra hesita, co-

nia quem não sabe o que ha de oppor

ao ti'ansunipto fiel dos factos, consoan-

te o testemunho da nossa historia.

ri' porém certo que o Iimcs mode-

rou ultimamente a linguagem, c que_

abordou a questao por outro lado, teu-

taudo rebater o que se lê na nota da

nossa chancellaria. Mas esta variante

não tíi'a o direito que Portugal susten-

ta, c que está pronipto a provar em

todos os tribuuaes do mundo civilisa-

do. As intrigas de agentes subal ternos

em nada perturbani--a vei-dade, que é

uma só, e que por caso algum apoia

as cxigencias inglczas. Lord Salisbu-

rj', sobre quem .pezain gravissimas res-

ponsabilidades, conhece de certo que a

Opinião esclarecida lhe é adversa, e

não querera'i provocar conñictos, em

que sabe ficará só no cousistorio eu-

ropeu.

E' porém índispensavel que Portu-

gal se mostre tirme nas suas convic-

 

Pm-tido mede'co-cimrgico.-A ca-

mara deliberou crear um partido dc

medicina e cirurgia para satisfazer ás

reclamações justas dos povos das fre-

guezias do norte, com o ordenado de

112o000 réis e com as condições c

obrigações determinadas por lei e mais

a obrigação de auxiliar os facultativos

erdinarios do Hospital d'esta villa na

clinica operatoria do mesmo Hospital.

Tem a seu cargo o serviço clinico das

tres freguezias--Esmoriz, Cortegaça e

Maceda. E' uma acertadissiina delibe-
ração, porquanto aquelles povos que

concorrem para as despezas do muni-

cipio teem direito aos beneficios que se

auferem em commum. Não se fez, por

tanto, favor aos requerentes, fez-se juti-

ça. ás suas legítimas reclamações.

Transferencia. '- Para Barcellos,

talvez a primeira comarca do paiz,
acaba de ser transferido o sr. dr. Ma-
nuel Nunes da Silva, muito intelligen-
te e integre agente do ministerio pu-

blico na nossa comarca. Em quasi tres

annos que serviu este cargo na nossa.

de talvez não ser como se nos afigura.

, h*

GillllllSS-Hl DlS'l'lllC'l'AL

RESUMO DAS DuLiBiiiiiçüns TOMADAS

EM sessão DE 14 DE DEZEMBRO DE 1889

Deferiu orequerimentn de Joaqui-

na Ferreira da Costa, viuva, natural

de Sangallios. concelho de Anadia, re-

sidentc em S. Martinho d'Anta, conce-

lho da Feira, adinittinrlo como desva-

lido no Asylo-Escola Districtal a seu

filho Antonio, dc 7 annos.

Deferiu o requerimento de Umbe-

lina de Jesus, solteira, jornaleira do

lugar de S. Bernardo, concelho d'A-

veii'o, admittíndo como desvalido no

Asylo-Escola Districtal a seu filho

   

    

  

            

   

  

   

 

    

  

mos, se não é uma phantasia do nosso que o exemplo seja seguido e iinítado, !nos em carta especialcollega da Gazeta de Portugal, podera que é isso indispensavel ao futuro da IJBdílllOS a. üiieza de sa-ser um grande erro, mas iiicompai'a- população assolada. tisfazerem ao pedido
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iv ss mos ue dizer '-i. ue bem oucas
sr. vovcri - ' ' a . -

t - s _ _ _ velmcnte maior é o de fazer d'ella pe- -~-.---- que lhes azemOS_ t e e (,1 'J' q .ã, p E71 __ . 1. o *adm CIVIL P19* de Abra“

çoes 0 Pl'OPÚSItOS de “ao “Olhem“ em dm de escândalo e qobretudo de a “Ecnpwwjm F, b . _ vezes nos daa fortuna occasmes cguaes. a e CODCmsO que se tea 18011 em ches, e á noute á sua porta houve ina-

uzurpações, que são uma affronta aos “ ' ° “
A' o Sequlo grande'

Verona, era tanto mais interessante
Corno dissémos e com o program-

ma que apresentamos no sabbado, vie-

ram a Aveiro dois dos primeiros ar-

tistas portuguezes, as duas mais dis-

tinctas individualidades da companhia

de Cyriaco de Cardoso, Pepa Ruiz e

Antonio Dias.

Pcpa entrou hontem pela, primeira

vez no nosso theatro. A plateia sau-

dou-a, logo ao entrar, com uma pro-

longada salva de palmas, que ella

agradeceu, e generosamente recom-

pensou. E' hespanhola, e possue o

magico condão de conciliar com a

fina cspirítuosidadc da escola france-

za a graça viva e fina da sua raça gen-

til. Sem pre de sorriso nos labios, aquel-

le gentil sorriso com que maliciosaineii-

te sabe colorir a phrase. tem fogo no

olhar provocador, fogo que decerto te-

rá incendiado muita vez os olhares ti-

midos que a anemia em moda por ahi

traz inconsolaveis.

Na cançoneta Cali/.ala José, foruio-

sissima composição de Souza Bastos,

fresca, graciosa, mas ñnissinia, Pepa,

foi além do que esperavamos, apesar

do que já. ouviramos aquem nos tinha .

feito, com elogio mas sem favor,a des-

nifestações delirantes. A multidão que

era enorme permaneceu por muitas ho-

ras na rua, levantando vivas c accla-

mações calorosas aos srs. conselheiros

Abranches, José Luciano e Ednardo

Coelho, ao partido progressista, á no-

va avenida, á. camara, ao povo de Bra-

ga, etc. Quatro musicas percorreram

as ruas da cidade e innumeros foguetes

atroam os ares. Appareceu uma sere-

nata em que se toca e canta o hyinno

do conselheiro Abranches. O musico

Delfim offereceu este hymno n'iima i-i-

ca pasta com a dedicatoria em lettras

douradas. Muitos edificios particulares

estão illuminados. Cavalheiros de to-

das as classes e diiferentes partidos

cuinprimentaram o illustre governa-

dor civil. Braga nunca assistiu a uma

manifestação tão grandiosa, esponta-

nea e sincera. Entre oredactor do Um?-

versal e o pessoal technico houve gra-

ve divergencia; estcnltiino abandonou

o serviço, á. excepção de dois empre-

gados. Sobre oassunipto, escreve o Dia

recebido hoje-e o Dia não pecca por

ser muito atreito a louvar injustamen-

te-o seguinte :

aproveitar, para, no jornal oiiicial do

partido contrario, fazer réclanic a uma

outra allíauça.

O nosso pensamento politico seria,

já. o temos dito, que o partido regene-

rador cooperasse para que o governo

progressista, que tem os seus dias con-

tados, podesse abandonar a adminis-

tração dos negociOS publicos, após uma

iniciativa, que fizesse. até certo ponto,

esquecer as trapalhadas em que andou

envolvido, e de que ja se penitenciou

pela auiputaçâo a que voluntariamen-

te se sujeitou. Com isso, todos, nos pa-

rece, teriam a ganhar, pois a respeita-

bilidade de cada um cresce tambem

com a respeitabilidadc dos adversa-

rios. São 0 entende assim o partido

regenerador. Tanto pcor para elle, cre-

mos, mas ainda mais de lamentar é

que a sua intransigencia se manifeste

n'uma questão, que só por accordo pai'-

tidario pode ter favorach exito, de

que depedvle o futuro dc mais promet-

tedora das nossas colonias e que evi-

dentemente pode contender com a hon-

ra nacional.

Oxalá esse partido, que entre mui-

to gloriosas tradições tem a da gene-

rosidade, possa sentir a necessidade

que ha para todos de ver as questões

pendentes do nosso dominio africano

superiores ás preoccupaçõcs do auta-

gonismo partidario, e até das incom-

patibilidades pessoaes. ›

Tendo-se desencaminhado uma cor- A05 cavalheiros q“e
reSpondencia em que o sr. commissa- 00111 tanta Promptídão
rio de policia, contrariava as notas do e cavalheirisnlo aeee'
nosso informador, publicadas no Cam- deram já ao nosso Pe'
peão de 27 de novembro ultimo, diri- (lido aqui agl'adecenlos:
gia-nos o mesmo fuuccionario uma co- "lui“, i“thna e expl'eSÍ'
pia d'aquella, da qual se vê : vamellte. 0 110550 P900-

1.°-que o individuo que estivera nhecunento°

preso na esquadra era refractario ; Dia de g'ala.-E' hoje fe»-
2.°-qne estivera apenas detido 4 riado nas repartições publicas, por mo-

c não 18 días, por causa de se averi- tivo do baptisado solemiie de S. A. o
guar se era ou não refractario, e serem sr. infante D. Manuel.

precisos esclarecimentos do concelho Congratulação.~Cons-
da sua naturalidade; ta-nos que a camara d'esta cidade lan-

3.°-que no 4.“ dia ingerira o réu çara na acta da sua sessão de 12 do
umas cabeças de fosforo. fornecidas corrente um voto de congratulação
pela guarda militar, sendo immediata- pela forma nobre, elevada e altamente
mente removido para o hospital, d'on- pati'iotica porque o sr. ministro dos
de sahiu completamente curado, apoz negocios estrangeiros respondeu i'i uo-
4 dias de tratamento; ta inglcza, determinando que d'esse

4.“-que foi logo rcmettido sob acto da camara se déssc conhecimento
cnstodia para a circnmscripçâo adrni- pelo telegraplio ao illustrc ministro, o
msn-ativa da sua naturalidade. que hontein se fez.

Repostos assim os factos, que pela Notas de carteíra.-
nossapparte nenhum empenho temos Veio hontem a Aveiro o nosso presado
em alterar, .azcmos justiça aos que a collega c distincto filho desta., terra,
teem, e cumprimos um dever, visto sr. dr. Barbosa de Magalhães. S. ex.“
que a imprensa só deve exercer uma, vinha advogar uma cansa importante,
missão de verdade, sem quebra da li- cuja audiencia se não realisou por falta
nha de respeito, que é distinctivo da dlllma testemunha-
instituição. - Tem passado íncommodada de
_+_ saude a ex.nm sr.“ D. Anna de Barros

Mnmusuw BRAZIL““ Lima, digna esposa do nosso presado
A agencia Havas enviamos o se.. amigo e zeloso director da repartição

guinte telegramma: das matrizes, Sl'. Luiz de Barros Lima.
A folha commercial, desprendcn- Rio de Jam-,0, 15__Um ,lactato do Enlace-_Casca no Porto o

do-se de preoccupaçõcs partidariaS, governo provisorio da republica bruzileira 51'- Alfonso de CRS““ Mouteím: filhoacaba de prestar um bom serviço ao estabelece que_todos _os estrungeiroa'resi- do nosso distincto amigo o sr. Fran-
paíz. A sua voz deve eccoar em todos dentes “0 313mb““ 1? _(39 110V0131b1'0 “ltí- cisco de Castro Monteiro, digno depu-

_ os corações, porque falla a linguagem 3102; ::32° 862212033223052::dgg:: tado da nação, com a ex.“ sr.“ D. Lau.
!V 5" ~ 'bre 31 0 do patriotismo, honrando-se a si e a l " ra Carolina da Silva Maia Pinto, filhazileiros, salvo declaração d'elles em contrario. d l . l . . d d. .t

,A ç i_ na- ~ .
, . . . . re it o uiz e i

. l e “Mao Ponugueza' O Tempo já haje tinha publicado of“ ami") à sr dl Hre¡ (i) eu “$5.30-á-t-à- ~ ir- - '- ' -
l“uluçm UESPI““ o telegramma seginnte, dirigido ao sr. a“" ?O 'l ° l - - em q e l

. . . . L
. to. Este cavalheiro fm delewado do pro-

, . _v 1 1 _ 1 _ Paulo Porto Alegre, consul do Brazil . - ° ,,.

V _ V :a dias i o Oiosamente sm- em Lisbm_
curador regio em Aveiro em Ibo-l.

› n

C l
,,,g 7_ _› ç _ . gq. _ \ela noticia de ue o mar . _ u O nosso arabem aos rccencasados

, -5 :~ ~ A ~
q Rio de Janeiro, 10.-A grande natura- p t

nossos incontestaveis direitos. E para

isso basta. que todos nos mostramos

partidnrios da patria, de preferencia a

sermos partidarios de corrilhos. Nas

questões internacionaes não lia, nem

pode haver divergencias. Deixem-nas

para as luctas cazeiras,visto que é uzo e

cosmine manifestarem-se quasi sempre

quando se trata de cousas de interesse

publico. Mais ao ventilar-sc o caso, que

traz alvoroçado o mundo, sejamos to-

dos por um e um por todos, que o re-

sultado interessa muito dc perto a com-

inunidnde, para que a politica indige-

na intervenha, estragando tudo,

lf'clizmcntc que na imprensa não

sómos sós a prepugnar n'estc sentido.

A opinião vao-sc impondo, quer quei-

ram ou não os partidos. E ella é quem

determina o que se lia de em, não

valendo nada os esforços em contrario

de qualquer fracção, que procure alis-

tar-se ao soldo estrangeiro. Devem to-

dos in 'píi'ar-se dos interesses da pa-

tria, aliin de os collocai' tão alto, que

nom sequer possa ali'rontal-os o egoís-

ino das fracções. '

_ _M__.,,_.___.. ..

TESlEliiiNllil “Sl.Si'iiliil

Do Jornal do Commercio, de Lis-

boa, transcrecemos uma parte do seu

notavel artigo de 15 do corrente. Cha-

mamos-lhe notavcl, e a confirmação

do que dizemos vae vel-a quantos nos

1. “in. Alii :i (Varios som mais pream-

l

que na Italia onde os systemas são

muito numerosos.

Foi o apparelho L'Eclaz'r, construi-

do pelo sr. Vet-morei, em Villefranche

(Rhône, França) que obteve o primei-

ro premio: Medalha de ouro.

Todos os viticultores portuguezes

conhecem este pulvei'isador, que tam-

bem obteve a medalha de ouro em Bar-

celona ein 1888; mas não basta conhe-

ccl-o, será. mister tambem empregal-o

em 1890, se querem evitar os terríveis

estragos do mildiu.

Connner-cio d'azeite.

_De Coimbra dizem o seguinte :

Tom continuado a subir consideravel-

mente o preço do azeite n'esta. cidade. Es-

tava no principio d'este mez a 26040 réis os

10 litros, o honiem foi comprado aos almo-

crcvcs por 22-3260. Assim, depois de pagos

os impostos a" vendido pelos negociantes

d'este genero a 9550:). No Iníl'l. (lc junho

comprava-so o azeite n'osta cidade ces almo-

croves a 16560 réis. Portanto ein meio an-

no subiu TO) réis; o quo é facto não succe-

dido ha longos auuos. Disscnios no Confin-

briceiwe de 3 do corrente moz do dezembro

que sc suppunha que por emquanto não su-

biria mais o azeite, cm presença da actual

colheita, embora ulla seja cscissa. Não acon-o -
te-.scii, Iií_'ii'l"lll, assim, porque em razão da ulloutom. no expresso da uma o meia dacnpçao df¡ Peça' e desempenho' _ grande falta de agua estão parados quasi tarde, regressou a 'Braga o conselheiroDe Dias não sabemos dizer mais todos 0-' lugares. Basta dizer que ate'- agora Paes iilàbi'aiu'lios, digho governador i-ivilnada do que até agora temos dito. aiudapão veio ao mercado do Coimbra~ d'aqncllc districto. ox.“ foi recebido comSempre o mesmo artista cousummado, quantidade alguma do azeite novo; sendo t0- grandes festejos, achando-se vistosanicntc. do o que so iiovoceia do velho. Espira-se oruaiuentadas as riiici ac' ruas la. "lad

re o mesmo brilhante i'ovoc dor .- ° ' p p 'à ' l' “É e

ãemp] _ ° p l a' porem, que logo quo trabalhem os lagartas o as salas dos poços do concelho. Publicou-as P “813%“um O mesmo ta emo' não progrodii'a esta notavel subida de pre- so uin jornal do homenagem, numero unico,so e extraordinario vulto da sceua ço, antes podera diminuir alguma cousa. e :'t noite houve uma vistes:: marcha una:. 4.

v a
. o

pormgueza_
sobre O mesmo assumpto dlzem da jfrmbcrt-uac ein que t0i executado pela pl'lluul-Belmlm, que os acompanhou' fo¡ Guarda O seguinte: m vp: mp hyinno ::Iodàpostp (“1113 boni-,i do. ,I . '

_ matas rato su urior o istricto. rica nm'-
bem no Ensaw d uma “mà em que Os lavradores do concelho da Guarda, “nie ,heim uma r; quo-m tem ;Mourão p q:

. _ - _ v l , _ * * ; -:› _ * ~ ' r: ' V*

unicamente entrou, endo applaiyidida. que_ esperavam uma colliôltà abundante de consecução do ,mportamcs ,uelhomnentus
Os 527203,,_0 INI-tm J1471107'. 0 Caluda “wi“: 50mm?" mnígãaveAPreiuiw com as entre os quaes não (2 dos mentira-iii abertu-José e o i'lacrzszão Politico são todos de 30ml“” q““ tm”“ ”a“ °' “em“ tem ra da grande avenida. que vao aformoscar- - - silo queimada. cstdsccca. O tempo na Guar- .. j . ' . - .

o,
_ . _ _ so noinauoira .i uolla cidade».saum' Basms' cujo 610010 eStá feno da tom corrido seem, trio, sem cliuvae sem qP01' "mito“ couegas mais a“thorlsa'los neve, o que Ó ¡ÍÚÉLH'EL Faz-se isto ás auctoridades quede que nós. Como certamente nos dará [sua paga.. -- Gladstone_ o bem comprehender o seu dever, e que0 pl'azel' (le VII' a(1111 mms vezes' como chefe do partido liberal inglcz, é um são, comoo governador civil de Braga.,Pepa e Dias, reservamos para outra notavel publicista, mas pagam-lhe mui-.strenuas defensoras dos interesses do

nr: a ~' Gomes, que

. recordar as

3;., i i A - _ ícas, teve

 

   

-. . A- A. A _ ”NEWS “MUIÊÊE '1033' ligação foi feita Por decreto de hoje 15_ TO_ 0 a 56113 lllutl'cs 9-69- OÉOBSMO Q que' 3 falta de. @SPaÇO ?505 to bem os seus trabalhos. U .Vinstcrn povo, patronas desveladas dos seus

.l . ,a = v ,wii ' ' _ 1” Qu** 05W““ a l dos os estrangeiros são cidadãos brazileiros ' ?- '- 1" "80 P3P"“tte “193 dlgamos 38'01'3- De' a Carlin-5¡ paga-lhe cada artigo de 2:300 constituintesz-que são a negação coni-

' A _ « _ , ;l ,_ _ * . › ~ 4 ' -Íiil'IZL's V "'l sua da data proclamação da republica, salvo lvallecnnento.-Fallcceu _ja-n08, porém, relevada a falta pela palavras por 21500 francos ou reis pleta d'ontros que P0¡- hà, que "go

'-"\<* l . :i4 'lie ' _ ' ' . ' " ' Í :à l - , 4._ . ,4' I
' _. .', . n V. .

l .

m_ . _um_ L _ . .1.. nu ¡|._. pgs :33::abãgüztiar3: :stijãgãiãqsnãârãg ::iiiãidã :tllbe hontem na sua casa dEIXO o sr. giande vontade que tinhamos de fa- 7005000. Assun pode-sc ser Jomahsta_ comprehendendo O seu dever, vwcm

4_ ,._. ,,3, , . _V _i . ..3 ::won Jiu egiao. P0 a ° Joaqmm de Carvalho Saldanha, um zel-o já.
T... _nsc¡.¡pções._câodo apenas para fomentar a intriga Dose“

cia o gosarão todos os direitos civis e politi- d h - _ t . l, 1]_ . . _. l i . . . . .

cos, à excepção do chofe do estado, salvo os, onieiis mais_ no aveia ( aqua _a Recreio !lousa/r). .-pVa- (Im-reuse. as seg-::mtos notmas : proprio campo, para dar força aos con-

_ recusa.
_extincta Villa-pcis que ÍOl alli admi- mos ahi ter duas ncites cheias-ama- Q,¡,ar,›ml__.l)izem-nos que vão co- trai-ias, comproniettentlo assim a cansa

' . ,, H _ . A _ ç . , > ;:~~ c quadros (yAssignados) Marechal Deodoro da I'bn- l nistrador de concelho, vereador, escri- nhã e além-_com os concertos dados meçar brevemente as obras parao no- dos governos que lhe conñam mandato

1 , _ _ . ,No i_ i; i_ 1-_ is - n ~ .o publico chefe (10 estada Aristides Loba, ¡mms- vào do juizado ordinario, juiz de paz, obseqiiiosamcnte no salão do theatro vo quartel. A noticia tem sido dada que não sabem desempenhar. Ha d'ísso

A 5 _, 1,, i uma nun . , P0 ° m 9"“- juiz eleito-tudo o que pode ser-se aveirense pela bi'ilhautissimatroupe do por alguns collegas, bastante aiictori- por ahi: mas em compensado ha che-

y _ _n J

I- ,
>

n o
l '

_
.

n n
l

,_,. -, . 1m- irou ou: . i de. O facto Este decreto tem um largo alcance, nlnma povoaçao daquella ordem. Era Recreio musical, sob a Intelligente e sados, e é digna de credito porq-ue nos t'es de districto como o go rnador ci-

, _1,47_ ¡.- ' ~. = ?izll'et'i'3:l .we agora-

¡ '5, ,~ .- "é, m h: .sem :i ' .ide com

I

v

e ,urso-iu' cris, _ :enzneuzc › o em todas e que ati'ecta “numerosas colonias eu¡ um homem intelligente, 'honrado e di- acurada direcção do si'. Julio Ferreira, consta que u'um hotel @esta villa pre* vil de Braga. Honra lhe¡ perícia,

¡ u , Ms». l : _ _.- - -w- r'
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Uma. historia de co-
-v n' _

lot-,preciso para

sustento d'ella e da filha, a tratal-a A

@latim 20m_ uma inditfercnça quasi

Migalhas breve tempo per-

cebeu que tinha alguma rival de espa-

!Milãsoççrsmeemso
pac e sua . o sabbado preterito

a infeliz mulher foi ter com o amante

a propor-lhe que voltasse para a sua

companhia e para a'. de' sua filha ido-

latr'ada, que conduzia ao collo. Depois

de mil supplicas, de mil rogos que

G

 

   

  

çou a aborrecer -se de Joaquina, a aban-

tão que desse o tiro para o ar, porque

 

   

A, ,rise

_ «menor 1n-

” ' que:: pas-ç,

tiro
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achas-sé.?
reu conforme. '

- 'Segue-se a leitura do processo.

O juiz faz o resumo dos debates e

apresenta ao tribunal os seguintes

quesitos: ^

1.° O reu Adriano Augusto do Val-

_lç, _em __15 _de julho do corrente anne,

na praça da Constituição, junto á Mai-

son Moderna, desfechou um tiro de

rewolver contra a pessoas do impera-

dor, que passava em carro pela referi-

da praça ?

2.' O reu, assim procedendo, ten-

deixasse a. segunda amante, obteve tou matar o imperador, manisfestando

apenas esta resposta:

«As massadas estão ha muito pro-

hibidas; dá. cá_ a cresnça c safa-te›.

E, com a faria d'um leão, arrebe-

tou dos braços da mãe o fructo do seu

amor,-a tenra creança, que, impassi-

vel, extranha ainda. a estas scenas da

vida, assistia risonha á lucta entre os

auctores dos seus dias. Joaquina en-

tregou a filha sem protesto. Retirou-

sc em seguida do logar onde se acha-

va o seu antigo amante, e, desnortea-

da, sem saber o rumo que devia to-

mar, vagueou por muito tempo n'um

desespero incrivel, até que louca, des-

vairada, correu em direcção ao Cava-

do para ahi pôr termo á sua tão triste

sorte. Mas, no momento em que a des-

graçado. mulher, allucinada, n'um de-

sespero ardente, ia a lançar-se na

agua, sente uma mão agarral-a rude-

mente. Pára e reconhece o amante,

que a tinha seguido de perto por to-

dos os sitios onde passou. Parece que

esta historia vae ter por epilogo o ca-

samento.

O julgamento de A-

driano Augustodo Val-

le, no Rio de Jcarneiro.-

Já. se disse que Adriano do Valle, o

portuguez que no Rio de Janeiro den

os tiros contra sua magestade o impe-

rador do Brazil, havia sido julgado e

absolvido. Os jornaes do Rio, chega-

dos ultimamente, trazem-nos prome-

nores da audiencia e do julgamento.

INTERROGATORIO

-- Como se chama?

- Adriano Augusto do Valle.

- De onde é natural?

- De Portugal.

-- Onde morava antes do facto?

-- Na rua Theophilo Ottoni, 119.

- Onde estava quando se deu o

crime?

- No theatro Sant'Anna, quando

deu o viva ao partido republicano, e

na Maison Moderna, quando desfechou

o tiro.

-- Onde é a Maison Moderna?

- No largo do Rocio.

-- Conhece as testemunhas que

juraram no processo?

-- Algumas ha algum tempo, e

outras depois que depozeram'na policia.

-- Tem algum motivo particular

que attribna a denuncia?

- Attribue a denunciaao dr. Ger-

mano Hassloker.

-- Sabe porque sc acha preso e

porque foi pronunciado? °

-No dia 1-1 de julho d'este anno,

chegando á casa onde é empregado,

na rua Theophilo Ottoni, seus compa-

nheiros lhe observaram que o dono da

casa se achava pouco satisfeito com

elle réu, porque alli tinha chegado tar.

de, na noite anterior. Reccioso de que

seu patrão lhe fizesse alguma ober-

vação desagradavel retirou-se, voltan-

do só no dia seguinte. Explicando ao

seu patrão a razão pela qual tinha en-

trado tarde, este, em resposta, lhe dis-

se que podia ficar ou sair do estabele-

cimento. Elle réu achou então melhor

retirar-se e foi a uma gaveta tirar uma

carteira, notando então que na mesma

gaveta se achavam espalhadas balas

que elle tinha embrulhadns n'um pa-

pel. Metteu-as no bolso, assim como

dois rewolvers, e dirigiu-se para casa

de seu pac, a quem não encontrou na

occasiâo. Não quiz deixar alli nem as

balas nem os reWolVers, porque supoz

que seu pac, tendo disso conhecimen-

to, podesse censural-o. D'ahi dirigin-

a

a sua intenção por actos exteriores e

principio de execução, que não levou a

elfeito, por circumstancias independen-

tes de sua vontade ?

3.“ Havia no paciente a qualidade

de superior do reu?

.4.° O-reu commetteu o crime á_

noite ?

5.' O reu commetteu o crime im-

pellido por motivo frivolo?

6.' O reu commetteu o crime, fal-

tando ao respeito devido a edade do

paciente, que podia ser seu pac?

7.° Entre o desígnio e a acção de

ser commettido o crime havia decorri-

do mais de vinte e quatro horas?

8.° O reu commettteu o crime com

surpreza?

9.° Existem circumstancias atte-

nuantes em favor do reu?

O jury respondeu :

Quanto ao 1.” quesito: não, por 10

votos. O reu Adriano do Valle, em 15

de junho do corrente anno, na praça

da Constituição, junto á Maison Mo-

derne, não desfechou um tiro de rewol-

ver contra a pessoa do imperador, que

passava em can'o pela referida praça.

Quanto aos demais quesitos, e ju-

ry deixa. de responder por ficarem

prejudicados com a resposta dada ao

primeiro. O juiz lavrou a sentença de

absolvição.

Despachos adminis-

trativos.-Verificaram-se os se-

guintes:

Exonerados a seu pedido, de ad-

ministradores substitutos dos conce-

lhos de Pezo da Regua Antonio José

de Carvalho Borges e da Lourinhã,

Manuel Maria Rodrigues.

homeado administrador do conce-

lho de Veiros o bacharel José Luiz

Monteiro Madeira.

Despachos ecclesias-

tícos.-Fizeram-se os seguintes:

Presbyteros:

Antonio Augusto Rodrigues, apre-

sentado conego na sé de Vizeu com

obrigação d'ensino por doze annos.

José Lopes Ferreira dos Santos,

idem.

José Maria da Silva Cardoso Cas-

tellão, apresentado na egreja de S. Cj-

priano de Paços de Brandão, concelho

da Feira, diocese do Porto.

João !Francisco Metello, apresen-

tado na egreja de S. Pedro de Peniche,

diocese de Lisboa.

Constantino Alves, apresentado na

egreja de Nossa Senhora da. Ajuda de

Peniche, diocese de Lisboa.

Antonio Alves, idem na egrcja de

Santa Eulalia de Trute, Monsão, dio-

cese de Braga.

João Joaquim Gonçalves, idem na

egreja de S. Bartholomen de S. Gens,

Fafe, diocese de Braga.

Francisco da Costa, idem na egreja

de S. Vicente de Mascotellos, Guima-

rães, diocese de Braga

Joaquim Ferreira de Freitas, idem

na egreja de S. Paio, de Guimarães,

diocese de Braga.

José Antonio da Silva Azevedo,

idem na egreja de S. Salvador do Campo,

Santo Thyrso, diocese do Porto.

Declarada sem effeito a apresenta-

ção do presbytcro José Agostinho Mo-

reira na egreja de S. Martinho de Gan-

dra. Ponte de Lima, diocese de Braga.

I)espa.chos de cor-

reios e telegraphos.-Fi-

zeram-se os seguintes:

Antonio de Jesus Monteiro, exone-

sc parao theatro SantlAnna, onde che- rado, pelo pedir, do logar de distri-

gando, tomou algumas bebidas, ag-

gravando-se o mau estar em que se

achou com um pouco de absintho que

buidor supranumerario do concelho de

Montemór-o-Velho.

Carlos João, exonerado do logar

mais tarde ingeriu. Isso, porém, não de distribuidor suprauumerario do con-

o impediu de assist1r ao espectaculo celho de Anadia, por ter sido nomea-

até ao terceiro acto. N'essa occasião do para outro emprego.

encontrou uma pessoa a quem não co- Manuel Antonio Cardoso, primei-

nhecia, e que, vendo o seu estado, per- ro aspirante do quadro para o serviço

guntou-lhe se elle era capaz de dar de correios e telegraphos fóra de Lis-

um viva ao partido republicano na oa e Porto, chefe da estação telegra-

presença do imperador; ao que respon- pho-postal da Regoa e Domingos de

deu que não tinha receio algum de o Almeida, de egual cathegoría do qua-

fazer. De facto, quando o imperador dro de telegraphos da administração

passou, na sua presença fez o que pro- dos correios e telegraphoe do Porto,

mettera. Logo em seguida saiu do auctorisados a permutar os respecti-

theatro, notaudo na porta algum m0- vos quadros e collocações, como reque-

vimento c barulho, tendo n'este mo- remm_

mento apanhado uma bengalada. Saiu- José Maria Cordeiro Castanheira,

do para a rua quiz entrar na Maison segundo semaphorico da estação de

Moderno pela porta fronteira ao thea- Cascaes, transferido, pelo requerer, pa_

tro, e que não pôde conseguir, per ha- ra a estação semaphorica da Luz (foz

ver n'aquelle ponto grande agglome- do Dom-o),

ração de povo. Dirigiu-se então para Antonio Rodrigues Nabeiro, aspi-

a porta do referido restaurante, que dá rante auxiliar da direcção telegrapho-

para. o largo do Rocio, e ahi, cntran- postal de Evora, transferido, pelo re-

do, pessoa tambem aquem não conhe- querer, para a direcção telegrapho_

ce lhe dissera que quem tinha dado o postal de Vianna do Castello.

viva ao partido republicano devia dar Luiz Antonio Machado e Cunha,

um tiro no imperador. Elle reu relu- nomeado encarregado gratuito da es-

cwu, declarando que nunca tinha man- tação de õ.“ classe em Ermello, conce-

chado suas mãos em sangue e muito lho de Mondim de Basto, districto de

menos no do imperador, que nunca o Villa.Real.

pdegdemg Essas pessoas disseram en.
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Manuel Pereira, guardmaos supra_

  

- e .'àintode.uâhba,
idem.

dirãix_ ;I

numerario do districto dc Lisboa, pro-

_vido nologar de guarda-fios auxiliar.
D

:districto do Porto, idem.

Í- Luiz Fachada Costa, idem, idem.

Manuel Josá_ _'.Lleixeira, idem do

üistgi'cto (lc-Ponta* Delgada, idem.

MuelJosé Caetano, idem do dis-

'~ &ntoñWSilvestrm idem, idem.

'Cascão, .idem do distri-

cto de Coimbra, idem. '

José de Oliveira, idem do districto

de Leiria, idem.

Antonio Ferreira, idem do distri-

cto de Aveiro, idem. . .

' Julio Gonsalves da Conceição, guar-

da-íios supranumerario do distridto do

Funchal, provido 'no logar de guarda-

fios auxiliar.

José Ferreira, guarda-fios auxiliar

do cantão da Ribeira de Pena 'do dis-

tricto de Villa Real, transferido, por

conveniencia de serviço, para o cantão

da Moz de Rebordaes, 'do districto de

Bragança.

Julio Gonçalves da. Conceição,

guarda-fios auxiliar, collocado no novo

cantão do Barranco do Queimado. com

residencia em Milfontes, districto de

Beja.

Manuel Maria dc Moraes Sarmen-

to, confirmado, nos termos do § 2.° do

n.° 2.° do artigo 53.“ da organisação

decretada em 29 de julho de 1886, no

logar que provisoriamente exerce de

aspirante auxiliar do quadro para o

serviço de correios e telegraphos fóra

de Lisboa e Porto.

Francisco Joaquim Pisarro, idem,

idem. .

José Martins Barreto, idem, idem.

Claudio Augusto Rosado, exone-

rado pelo requerer, do logar de segun-

do aspirante do quadro de telegraphos

da administração dos correios e tele-

graphos de Lisboa.

Antonio Francisco das Neves, exo-

nerado pelo requerer, do logar de dis-

tribuidor rural do concelho de Anadia.

Antonio Luiz Monteiro e Pina,

exonerado do logar de encarregado da

estação de 5.“ classe em Alvoco da

Serra, concelho de Ceia, por ter sido

supprimida a estação.

Antonio Luiz Mendes, idem em

Loriga, idem, idem. ”

Antonio Maria da Fonseca, idem

em Vallezim, idem, idem. _

Manuel Soares Brandão, exonera-

do do logar de encarregado da estação

de 5.“ classe em Lomba, do Botão,

concelho da Povoação, districto de

Ponta Delgada, por declarar não lhe

convir o referido logar.

Manuel Soares da Motta, nomeado

para o logar supra.

Antonio da Silva Bastos, demitti-

do do logar de distribuidor supranu-

merario do concelho de Oliveira de

Azemeis, por se recusar a. fazer servi-

ço, como lhe foi determinado.

Antonio José Ferreira da Costa,

idem, idem.

'João Marques, guarda-lies auxi-

liar do cantão de Salvaterra de Magos,

districto de Santarem, transferido, por

Conveniencia do serviço, para o cantão

de Sattam, districto de Vizeu.

José de Oliveira, guarda-fios auxi-

liar do cantão de Sattam, districto de

Vizeu, transferido, por conveninencia

do serviço, para o cantão de Salvater-

ra de Magos, districto de Santarem.

Luiz Francisco, guarda-fios auxi-

liar do cant-ão n.° 6 do districto do

Porto, transferido por conveniencia do

serviço, para o novo cantâo de Porto

de Moz com residencia na Batalha,

districto de Leiria.

Antonio Teixeira, guarda-fios au-

xiliar do cantão da Marinha Grande,

districto de Leiria, transferido, por

conveuicncia do serviço, para o cantão

de Armamar, districto de Vizeu.

Luiz Fachada Costa, guarda-tios

auxiliar do cantão de Nosellos, dis-

tricto de Bragança, transferido| por

conveniencia do serviço, para o cau-

tão n.° 6, districto do Porto.

Jorge Augusto Pires, segundo as-

pirante, 'definitivamente nomeado pa-

ra o logar que interinamente exerce de

chefe da estação telegrapho-postal de

Pombal.

Manuel João, segundo distribuidor

de Lisboa, promovido a, primeiro dis-

tribuidor da mesma cida.

Domingos Rosendo, idem, idem.

Francisco Gomes Ribeiro, idem,

idem.

José Viegas, distribuidor supra-

numerario de' Lisbon., provido no lo-

gar de segundo distribuidor da mesma

cidade.

Manuel Ferreira, idem, idem.

Faustino do Rosario, idem, idem.

Antonio Marquez Loureiro, idem,

idem.

Eduardo Nunes Pedra, distribui-

dor rural do concelho de Castello

Branco, provido no logar de terceiro

distribuidor do msemo concelho.

João Ednardo da Silva Andrade,

guarda-tios supranumerario do distri-

cto de Bragança, provido no logar de

guarda-fios auxiliar e collocado no

cantão de Nosellos, do mesmo districto.

Alberto Cardoso da Fonseca Mi-

randella, nomeado encarregado da es-

tação de õ.“ classe no Pinhão, distri-

cto de Villa Real.

José Joaquim Fernandes, nomea-

do ajudante supranumerario da dir -

cção telegrapho-postal de Braga.

Antonio da Costa Branco, nomea-

do distribuidor supranumerario do con-

celho de Castello Branco.

concelho de Braga.

Julio Abrunhosa, idem do i

me.: l . listrihuidor suprauumerario do sobre o remo, ou o peito do com isso não sotii'am os seus credi-

@954,554 ho de Orar. .

i ¡àse Antoàío, nomeado guarda-

lios supranume'rario para o districto

de Castello Branco. '

Cataleptica..-Em uma al-

deia da província de Malaga deu-se,

ha uma semana, um caso curioso de

ao croque, callejava as mãos ainda de-

beis, eaifazia o corpo a supportar o

cançaço. E' d'esta maneira que se criam

essas raças robustas _de marinheiros,

ageis em todos os exercicios, affeitos

ás intemperies das es es, relutando

com as contrariedades o tempo e ain-

tos como otiicial.

E' que não pode haver conheci-

mento perfeito das circnmstancias par-

ticulares das localidades, senão com a

frequentação quotidiana d”ellas; porque

as cousas todas mudam com os tempos,

e não podem fazer-se roteiros que se-

catalepsia. Uma pequenita de 7 annos, da por cima que .zombando dos jam sempre exactos.

1 que soffria de ataques epilepticos mor-

reu. Assim' o julgou o medico, que ve-

rificou oobitn. Em vista d'isto prepa

rou-se o enterro e levaram a creança

para o cemiterio, contra vontade da

mãe para quem a morte da filha con-

tinuava sendo apparente. Ao lançar-

se a ultima pá de terra sobre o caixão,

chegou correndo ao cemiterio a mãe,

e tanto chorou e supplicou, que resol-

veram desenterrar a creamça e trans-

portal-a para casa. Com etfeito, 7 ho-

ras depois, a pequenita dava signaes

de vida e no dia seguinte brincava já.

á porta da rua. A gente da terra jul-

gou ver n'isto um milagre e durante

3 dias estabeleceu-sc uma romaria pa-

ra a casa da resuscitada, a quem fica-

ram conhecendo pela santa.
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JOAQUIM LOPES

III

E' o nosso heroe!

Dê-sc um logar n'esta galeria ao

honrado filho do povo, que desampa-

rado de nome, de posição e de fortuna,

sem fóros de nobreza, sem occupar al-

tos cargos da republica, sem meios de

hombrear com os eleitos da divindade

do ouro, soube crear-se um nome co-

nhecido, e alevantar-se a tal altura,

que os tratamentos vulgares do mun-

do são pequenos para significar o res-

peito e veneração que merece!

Não tem excellencias, nem brasões,

é só-Joaquim Lapas! 'mas curvam-se

as frontesrespeitosas ao passar do vul-

to magnanimo, e os homens honrados

estendem jubilosos as mãos, para aper-

tarem a mão callosa e rude do honra-

do e virtuoso ancião !

E' que aquella mão tem sido a sal-

va guarda de muitos, e que quando

cançada de empunhar o remo e o le-

me, chega a estender-se aos desgra-

çados, é para elles como a mão da

Providencia !

Não é a mão valente mas ensan-

guentada do guerreiro, e é comtudo a

mão d'um bravo l

Joaquim Lopes não dirigiu exerci-

tos, não entileirou regimentos, não

mandou batalhas campaes; mas levado

só pela sua corajosa philautropia, foi-

se a dar a batalha ao mar enfurecido,

a luctar braço a braço com elle, a dis-

putar-lhe a preza, e a vencel-o!

Ganhou a sua gloria salvando vi-

ctimas, creou um nome a soccorrer

infelizes !

Não são os habitos nem as meda-

lhas, nem as graduações, que o fazem

respeitado e conhecido, são as suas ac-

ções. «Um dia metteu-se na sua pe-

quena barca, deitou-se ao oceano, hu-

milde, ignorado e pequeno, e sahiu de

lá grande! sem portaria nem decreto

que lhe auctorisasse a sua grandeza,

porque na terra não ha poder para

tanto. › '

E' que a abnegação da propria vi-

da para salvar a dloutro, o esqueci-

mento da mulher e dos filhos, para só

se lembrar que aquelle que pede au-

xilio tambem tem familia que por elle

geme, é que para descurar de tudo e

só vêr o perigo alheio, é preciso uma

coragem tão grande, que torna gran-

des e magcstosos os que a têem.

E quando ao valor de praticar taes

actos se liga a modestia de se não en-

soberbecer com elles, de continuar a

ser o mesmo homem lhano. franco e

sincero, aquilatou-se a alma na pedra

de toque da virtude, e revelou-se ain-

da mais o verdadeiro merecimento.

A principal condicção dos entes

verdadeiramente bemfazejos é a humil-

dade, base e fundamento de toda a

virtude e ainda mais a sua medida.

Joaquim Lopes é modesto e hu-

milde, como modesto e humilde tem si-

do o seu viver, como modesto e hu-

milde foi o berço aonde nasceu!

Porque será. que os grandes bem-

feitores da humanidade, quasi todos

têem vindo ao mundo em pobres alber-

gues? como a mostrar que a santa vir-

tude do amor do proximo é mais preci-

sa entre os ouropeis palacianos! Jesus

Christo nasceu n"um presepe, S. João

de Deus e S. Francisco de Paula em

simples tugurios, Joaquim Lopes na

acanhada cabana de um pescador do

Algarve!

Foi a 18 de agosto 'de 1800, na

freguezia de Nossa Senhora do Rosa-

rio da villa de Olhão. Eram seus paes

de uma pobre familia de pescadores,

que na ditiicil e sempre pesada labu-

tação da vida do mar, mal podiam

grangear a pai-ca sustentação dos li-

lhos. Sabe-se o que é c sempre será. a

vida d,csta infeliz classe dos habitan-

tes do littoral; em lucta constante com

os elementos, sempre avergados com

o trabalho iinprobo da pescaria, ora

alfrontando as ondas de dia e de noi-

te, ora empregando o intervallo das

viagens, forçadas detenções quasi sem-

pre em resultado dos maus tempos,

quer no arranjo dos barcos, quer no

amanho das redes; e sempre sem ces-

sar na lida, sem descançar domingos

nem dias santos, e gosando só como

feriado devoto o dia de S. Pedro, do

bemaventurado apostolo pescador, pa-

drinho de todos clles.

Assim pois, apenas na edade em

riscos do mar, como se tivessem os co-

rações defendidos por uma couraça de

bronze. All¡ então por aquellas praias.

algarvias, d'onde sahiram os nossos

primeiros e ousados navegadores a de-

vassar os mysterios do oceano, a rom-

per os mares desconhecidos, a mostrar

ao mundo o caminho das terras igno-

radas, foi que Joaquim Lopes começou

a aprender o seu mister de homem do

mar, e que alcançou o tornar-se exi-

mio na arte de nadador, que lhe fez

nascer a immensa confiança nos pro-

prios recursos, para quando depois se

visse a braços com os furores do ele-

mento que se acostumára a domar.

Nas pugnas audazes com o leão

das ondas, é sempre uma idéa conso-

ladora, a esperança senão a certeza de

que, arca por arca, braçada a braçada,

talvez se possa chegar a ponto aonde

os pés se apoiem firmes.

A creança crescêra, fizera-se um

homem que socegado e tranquillo con-

tinuava a exercer :i profissão paterna,

sem nos seus sonhos mais ambiciosos

ver um horisontc mais largo do que

uma mediana riqueza, que pensava po-

der adquirir com a pesca do alto.

O seu maior desejo era possuir um

barco, com que podesse atirar-se aos

mares, para no meio de tanta mobili-

dade lançar as bases da fortuna que

sonhava. Sonho vão e louco de edificar

castellos com alicerces tão moveis como

são moveis as aguas; porque nunca as

malhas da rede, nem os anzóes dos ap-

parclhos, fizeram jamais enriquecer.

O pobre mancebo estava destinado

a ser só rico de boas acções; mao ao

menos aquelle desejo entretinha-o li-

vre de velleidades de parvas ambições

de mudança de carreira, que nunca

poderiam dar-lhe fructo, quer pelos

poucos meios de seus paes, quer pela

pouca, ou nenhuma instrucção que re-

cebera! mesmo assim por honra da in-

telligencia e bom senso dos velhos pes-

cadores deve dizer-se, que haviam man-

dado seu filho á escola, aonde este

aprendêra um pouco a lêr e escrever.

Era quasi o apice da scieucia, a

que podia subir-se então n'uma pobre

villa escondida nos areaes da costa-

quando não houvessem as _riquezas pre,

cisas para ir á. Universidade de Coim-

bra; e para gloria dos legisladores mo-

dernos, confesso-se que não estamos

muito mais adiantados.

Maritimo e pescador, ofiicios que

não dão fortuna, mas com que se vai

vivendo quando Deus ajuda-como el-

les dizem no seu fallar singelo e seni-

pre reverente-e n'essa mesma quali-

dade veio o nosso algarvio para. Paço

d'Arcos, aonde em 1820 se alistou co-

mo remador da. falua da torre do Bugio.

A torre de S. Lourenço, ou do Bu-

gio, fortaleza insolada e posta como vi-

gia na barra do Tejo, teve sempre e

ainda tem ao seu serviço uma embar-

cação. Collocada a torre n'uma insua,

ou cabeça secca d70nde se prolongam

os alfaques e cachopos que tão teme-

rosa tornama parte sul da nossa barra,

batida e cercada das vagas por todos

os lados, e só em poucas e muito espe-

ciaes occasiões, offerecendo passagem

a gelada que a separa da costa de Ca-

parica, só com uma 'embarcação pode-

ria haver certeza de communicações

com os que a guarnecem, e que ainda

assim, coitados, nos tempos de inver-

nia se vêem por dias privados de tra-

to com o resto do mundo habitado.

Deve ser bem triste a posição d'a-

quelles desterrados, alli mettidos n'um

navio de pedra, ancorado á entrada do

porto, a poucas braças da terra tirme,

vendo-se cercados pelo temporal a ru-

gir e assoberbados pela magestade das

tormentas!

Hoje a torre só serve para ter Um

bom pharol, marca da barra, e pouco

póde representar como meio de guerra

toda aquella potente massa de canta-

ria; mas dá a medida do que intenta-

vam e conseguiam em obras d'arte os

nossos avós da edade media, e mostra

que o benedictino Fr. João Turriano

que a acabou no tempo de D. João IV

e os audazes architectos que lançaram

os fundamentos no tempode D. Sebas-

tião, nada ou muito pouco tinham que

invejar aos engenheiros hydraulicos

dos novos pharoes de Eddy'stone, _-

des Heaux de Brehat-cujas arrojadas

construcções ouvimos por ahi apregoar

nas mil trombetas da fama'.

IV

Era magra a soldada que o nosso

heroe percebia pelo seu serviço como

remador. Doze vintens diarios, não

35m por certo suliicientes para a sus-

ntação da familia que augmentára;

porque preso pelos laços do amor ca-

sou em 1826 e em seguida começaram

a apparecer os filhos-unica consola-

ção dos pobres, mas que ainda mais

lhes augmentam a pobreza.

Felizmente o serviço da falua não

era constante, e nos intervallos cm-

pregon-se nas canoas de pesca da. bar-

ra. Foi pois ahi, que adquiriu os vas-

tos conhecimentos d'aqucllas paragens,

fazendo-se um dos mais distinctos pra-

ticos da fozdo rio.

Um pratico, um um piloto costei-

Quereis saber o que é um bom pi-

loto costeira? um verdadeiro pratico ?

E” aquelle que por todos os tempos e

em todas as circumstancias, é capaz

nas suas paragens, de conduzir e en-

caminhar um navio, como se lá diz,

com os olhas fechados !

Isto só se consegue com a aturada

pratica, porque é necessario todos e

todos os dias estudar com cuidado as

margens, os fundos, as correntes, as

marés, os baixos, alfaques; ver e exa-

minar continuamente as differenças

que produzem as alluviões dos rios;

qual a parte dos baixios que foi gasta

pelo correr das aguas do monte, e qual

aquella aonde se accumularam os na-

teiros das cheias; conhecer sem erro os

varios eli'eitos da calma, e dos ventos

mais ou menos fortes dos diversos qua-

drantes; emfim ver tudo, estudar tudo.

Para elle nada é indiEerente. E' le-

vado necessariamente a examinar o

céo, interrogal-o, consultal-o, pergun-

tar-lhe os seus segredos, pedir-lhe os

seus presagios; c aproximando os da-

dos, comparando os factos similhan-

tes, o pratico chega a formular para

seu uso regras que pouco falham.

O pratico é entre todos os homens

do mar, o que melhor vaticina as mu-

danças de vento e as variantes de tem-

po: e chega muitas vezes a ser n'este

ponto mais exacto que o mais sensi-

vel barometro !

Em que dóa a sciencia e aos ar-

ranjadores de systemas, é mister con-

tessar que a eXperiencia póde muito.

Na velha lucta da pratica e da theo-

ria, quasi nunca esta leva aquella de

vencida. Os theoricos pódem sorrir-se

desdenhosos ao enunciar das regras do

pobre pratico ignorante, mas elle vai

seguindo-as e achando-lhes a. verdade.

Não sabe nada da parte especula-

tiva da meteorologia, nem mesmo co-

nhece a siguilicação da palavra, mas

se lhe perguntarem pelo tempo, sabe

dizer: sol especado, vento continuado

-as estrellas a. dançar, a brisa vai cu-

meçar, gaivotas aos milheiros, noroes-

te de aguaceiros!

Vão lá dizer-lhe, que se estudaram

á luz da sciencia as correntes do ocea-

no e se explica a sua formação e regi-

men; ha de responder-que ha muito

tempo se sabe, que quando apparecem

os atuns, é que as aguas tendem a ir

para o sul!

Fallem-lhe nas formulas de Ber-

nouilli, expliquem-lhe a theoria das

attracções, digam-lhe o que são qua-

draturas e syzigias, responderá,-que

já antes de Bcrnouilli seus avós diziam

_lua nova e lua cheia, preamar ás

duas e meia-_preamar na costa, a

meio rio, vem meia agua de vasio _-

maré de março, agua pelo sargaço.

E com estes e outras que taes ri-

fões confirmados sempre pela'experien-

cia, dão sota e az n'essas cousas aos

Maurj', Fitz-Roy, Babington. e Ros-

taing. E' pois como se vê o bom pra-

tico um homem de intelligencia clara,

raciocinio Seguro, e de uma certa ma-

dureza de retiexão, que se não ligam

geralmente com a viveza de caracter e

genio galhofeiro da mocidade. O bom

pratico é sempre velho; mas nem to-

dos os velhos pescadores são bons pra-

ticos; porque nem todos teem tido sem-

pre o genio observador e reflectido,

que tão preciso lhes é para adquirirem

consumado. experiencia.

O nosso heroe desde a mais tenra

mocidade mostrou logo o caracter gra-

ve c sisudo, que d'elle haviam de fazer

um homem cordato e prudente, bom

chefe de familia e honrado cidadão.

Não, que então fugisse dos folgnedos

proprios da idade quando por vezes se

lhe apresentavam, mas acabadas essas

occasiões que não buscava de prefe-

rencia, volvia contente ao seu lidar

continuo, não esquecendo nunca que só

do trabalho vivia.

Embarcada constantemente, ora na

falua, ora nas canoas de pesca, não

perdia um dia em que deixasse de tra-

balhar, nem desaproveitava um mo-

mento, em que podesse aprender e

tornar-se habil na sua profissão.

Em quanto nas vigilias das noutes

de pesca, os seus camaradas com as

linhas no fundo dos pesqueiras, cape-

rando que o peixe mordesse no amo!

se entretinham conversando dos seus

amores, ou contando e ouvindo frivo-

!idades de rapazes, Joaquim Lopes,

homem casado e sobretudo desejoso de

saber, aproveitava o tempo em con-

versação mais séria, recebendo lições

dos velhos e experientes que o acom-

panhavam. Aprendia com elles a co-

nhecer o tempo, estudava as marcas

da barra, notava as pancadas do mar

e ditferenças de ventos, e ouvia-lhes

relatar historias de naufragios e sinis-

tros com que se lhe partia o coração

de dó. Esta atteução sustentada que

bem cedo o fez tão perfeito no seu

mister, devia mais depressa do que

elle o podia pensar, receber o premio

merecido. i

Era em 1833;, época notavel pelo

derrubamento de instituições caducae

e pelo desabrochar das novidades, qu-

comsigo trazia a inauguração dos prin-

cipios liberaes. Fallecera o antigo pas

que as outras crcanças aindaa coberto ro, é um dos homens mais necessarios trão da falua do Bugio, e pertencia o

Antonio Vieira de Andrade, no- do regeço materno, mal sabem que no e mais uteis á navegação. Embora sc logar por uso e costume, que _fazia lei

meado distribuidor supranumerario do mundo ha trabalhos e .perigos, já 0 seja muito bom navegador do alto mar, por não a haver escripta, ao mais an-

nosso homemsinho comia o seu pão embora se procurem e atravessam to- tigo dos remadores; mas estes todos de

Adelino da. Silva, nomeado distri- temperado com o suor da fadiga. Sal- das as aguas do globo mais ou menos commum accordo levados de um bom

buidor supranumerario do concelho de tava no barco, ferrava as vélas, trepa- desconhecidas, sempre nas aterragem, senso e desinteresse, que poucas vezes

va aos mastros, estendiaas redes, lim- pormais ousado e destemido que seja. se encoutra n'aquellas classes, e ainda

Manuel Joaquim Fernandes, no- pava e lavava o convez, e dobrando-se o capitão, busca receber pratico, quan- menos, por não dizer nunca, em clas-

Penacova.
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ses mais instruidas e elevadas, foram-

se a dizer ao governador da torre

como seu chefe directo, que o carga-i

de patrão devia ser dado ao mais ha-

bil e mais digno, e que como tal es-

colhiam Joaquim Lopes, apesar de ser

o mais moderno.

Nobre e digna eleição, que tanto

honrava os que a faziam, como o que

a recebia! A elles, que pobres e rudes

filhos do povo consagravam assim o

melhor dos principios liberaes, logar

ao merito! a elle, que conscio do que

valia, acceiton sem fingida humildade

o voto dos seus camaradas, e soube

mostrar-se merecedor da honra que

lhe conferiam! Já nlesse tempo o bra-

vo patrão se fizera conhecido nos si-

tios que adoptára'como seus pelo ca-

samento e crcação de nova familia. por

outros serviços mais do que saber bem

conduzir a sua falam livre dos esco-

lhos, ou encaminhar o barco da pesca

ás paragens mais fructuosas. Os seus

companheiros quando o proclamavam

o mais valente e o mais habil ajunta-

vam tambem-o mais generoso.

_ E' que já começara a revelar-se

aquelle genio bemfazejo, que o não

pôde deixar em repouso quando um

seu similhante está em perigo, e que o

faz descurando de tudo arrojar-sc des-

temido ao pélago só com o desejo de

lhe dar soccorro. Havia um arraial no

Ariciro, pequena povoação estabeleci-

da no alto e á beira de uma encosta

sobranceira ao mar, um pouco para

cima. da fortaleza de S. Julião ao pé

da barra. O povo foliava e ria descui-

doso por aquelles vastos areaes da

praia de Oeiras; e junto dos grupos

alegres e Ícstivos onde soavam os des-

cantes e trovas populares, mal se ou-

via o sussurrar das vagas batendo de

chapa na costa. A meio do areal entre

S. Julião e o Arieiro, vem dcsaguar o

rio de Oeiras, que de todos os tribu-

tarios do Tejo, é o primeiro que vó. as

suas aguas confundirem-se com as do

oceano. Alli, bem perto das murnlhas,

que ainda hoje existem da obra come-

çada pelo grande marqnez de Pombal,

quando pretendeu canalisar o rio para

poder mesmo dentro das suas proprie-

dades embarcar os vinhos das suas

lavras; alli bem perto, as aguas do rio

antes de entrarem no Tejo, formavam

uma vasta bacia, uma especie de lagoa,

que occupava grande parte da praia.

De repente os folgnedos do arraial

são interrompidos por gritos dc soc-

corro, que em todos lançam a confu-

são e o terror. Um desgraçado cam-

ponez com seu filho aos hombros, pre-

tendêra atravessar a vao, o rio que

ainda vinha grosso com as ultimas

cheias da primavera. Na passagem

perdêra o pé o infeliz, e vendo-se nas

ancias da morte abandonára a crian-

ça, e ambos desappareceram rio abaixo

levados pela corrente. Da multidão,

que corrêra pressurosa ao local do si-

nistro todos diziam aterrados - que

desgraça, duas creaturas mortas-mas

ninguem se atrevia a dar-lhes auxilio,

temendo o rio veloz! Porém do meio

dos grupos attonitos e impotentes, um

homem atira-se á agua! mergulha,

torna a mergulhar, salva primeiro a

criança, põe-na na praia! torna a lan-

çar-se á agua, nadando com valor, e

já na lagoa envolto nas ondas do Tejo

para onde o arremeçára a corrente

salva por lim a outra victima, que com

os sentidos, ia ser arrastada para o

oceano! Milhares de vozes soltam acla-

mações de jubilo! o povo enthusias-

ma-se e leva em triumpho o valente-

Joaquim Lopes-que assim cumpria a

sua primeira acção brilhante, a 29 de

julho de 1823. De outra vez, era no

Bugio, aonde a falua fôra em serviço.

Uma vaga inesperada arrasta um cabo

de artilharia, que passava de uma ca-

beça secca de areia para as pedras da

torre. O mar leva-o, todos gritam-

homem perdido-só Joaquim Lopes

sempre arrojado, sem mais pensar, dei-

ta-se ás ondas, e salva-o !!

Ainda mais. Era tambem no Bugio

em 1828, quando por desgraça n'uma

occasião de desembarque o sargento

de veteranos, Francisco de Salles, caiu

ao mar! E as vagas revoltas já o leva-

vam para longe, quando o nos' .ie-

roe tambem destemidamente corre

salval-o, e conseguiu-0!

Por isso os seus companheiros a.

ziam com razão-viva Joaquim Lo-P

pes, habi!, valente e generoso!

(Continua.)
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Nota diplmnatica-Doscontralisação do scr-

v1ços c sua etiicacia no commando-Ar-

mas dc guerra-_Lenço do soldado.

Como portuguezes e soldados sen-

timo-nos bem ao ler a resposta do no-

bre ministro dos negocios estrangeiros

á. ultima nota diplomatica do governo

inglez sobre a questão africana, e, se

elfectivamente essa resposta não tem

as arrogaucias lendarias attribuidas ao

marquez de Pombal, e ainda ao barão

da Ribeira de Sabrosa, que, segundo

diz o illustradissimo jornal o Dia, so-

bre serem de mau gosto, destoariam

do empenho, que todos devemos ter,

de facilitar uma solução amigavel, ella

tem, todavia., o calor ardenre dluma.

convicção, que se fundauvu' n m

reito e na historia, a pala-r: _ :um E

firme onde se reflecte# mir:: d.; pa-

triotismo, a recor ão ¡cier A
4

factos que nos teem 'cent

pathia dos povos cult? ;Â congrega.

ção harmonica dos es orços emprega-

dos, a narração dos sacritici :s e tenta-

mens de civilisação, e finda a tenaci-

dade, que, por ser serei ,nem por ig-

so destôa do objectivo solitie».

miramos. A notr '

negocios estraug

um modelo que o

bem a nação, que

soldados, deseja'

ui.-

. _ v
clillf_ aos.
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esquadra mais forte, que os tempos mente a este plebeismo grosseiro, que carlos. e res-conde sempre em todas as dehão-de permittir, e não concordamos faz vera

em nenhum ponto com a actual orga- a organuação social.

nisação do exercito ultramarino, que,

sobre ser fraca, não est/L :í altura dani

ganha ao commandoeperturba suas manifestações um perfume de te

poesia, de justiça .6. que ella se manta-

nha acima do vulgar, prendendo e ca- volução, e é geral a magoa pelo pro-

governo. Que a população está tris- perador offereceu ao Jardim Zool
e que os festejos são Simulados, pois gico os animaes que existiam na qui

que o povo só violentada adheriu á re- ta do paço da Boavista,

aspirações colouiaes do paiz: como

portuguezes sentimos nos orgulhosos

do modo por que se exalça o

reito, e se impõe a nossa iniciativa. E

portuguezes c soldados, se por ventu-

ra nos esmorece a convicção da nossa

relativa pobreza e peqncnez, e discor-

damos profundamente (lo sentir quasi

generico da politica nacional_ no que

respeita a instituições militares; nleste

momento consideramo-nos perfeita-

mente á altura do litígio pendente, e

como que nutrimos a esperança de ver

applicar sensata e ordenadamente os

nossos meios de acção e lucta, se, mau

grado o direito que se arroga a Ingla-

terra, ella levar mais ao norte da re-

gião dos matebelos os seus provaveis

impctos de invasão. Porque a despei-

to do que se diz e escreve, a Inglater-

ra não pôde tirar ao seu exercito da

India os effectivos necessarios a uma

campanha demorada, nem tem no solo

insular da Europa os elementos bas-

tantes para concentrar na Africa cen-

tral. Tem, é certo, bonitas e formida-

veis esquadras para bombardear por-

tos de mar, tem muito dinheiro com

que pode comprar um exercito indi-

gena, tem artilheria apropriada a to-

das as exigencias da guerra; mas isto

é pouco para vencer a crença e o ar-

dor d'un) bean fundado patriotismo.

E ver-se-ha um dia: os matebeles,

com os seus Lobengulas, se 'ão os pri-

meiros a fazer a guerra contra a in-

vasão inglezal. . .

Nos paizes em que a ccntralisação

dos serviços affronta e não lisongeia

a vaidade burocratica, que se julga

fraca., desomparada e desprotegida,

quando lhe roubam attribuições de de-

talhe, miuudencia que só póde e deve

pertencer á anctoridadc subalterna;

nos paizes cm que a centralisação não

é um culto, e ao contrario um prejui-

zo, os serviços e as fuucções graduam-

se consoante a importancia dos fins a

alcançar, e é assim que os cxercitos se

relacionam estreita e intimamente com

os seus chefes, e o commando attinge

a perfeição e superioridade de que ha

mister. Poderíamos apresentar agora

diversos factos a comproval-o. Basta-

nos, porém, um; e esse será a ultima

ordenação austríaca sobre as attribui-

ções do general inspector da arma de

cavallaria.

Tendo sido nomeado inspector o

general Othon Guttcmberg, 'comman-

dante da 11.“ brigada d'esta arma, a

fim de substituir o feld-marechal Croy,

a promoção correspoudcram novas at-

tribnições de commando, e entre ellas

destaca-se como assumpto de primeira

importancia: a superintendencia sobre

a ristrucção e preparação da guerra,

viagens dos olliciaes, grandes mano-

bras @as maiores unidades de cavalla-

ria. direcção superior de todas as es-

colas da arma, infiuencia directa na

promoção e constituição dos quadros,

armamento, remonta. . . emtiin tudo

que se prende com a existencia e cons-

tituição da arma de cavallaria.

Percebemos bem esta doutrina, e

temos sempre pugnado por ella, man

grado a pequenez do nosso espirito e

posição; mas o nosso esforço ha de ter

echo u'in dia nas regiões do poder,

quando a verdade esclareça os mais

teimosos, e o paiz reclame um exercito

á altura da sua representação politica.

E, tambem pode dizer-se: se ao general

Guttemberg, que é um publicista dis-

tincto e um reformador de primeira

plana, não fossem permittidas essas .

attribuições, elle resignaria o elevado

cargo que lhe propunham embora se

prejudicasse. Porque em todas as coi-

sas d'este mundo vao muito a impor-

tancia e a qualidade dos individuos de

que elias dependem, e porque nem to-

dos os chefes se Subordinam alegre-
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Mas não; a vaidade de ter vestidos,

carruagens, diamantes, arrebata-nos;

acreditamos na felicidade da riqueza e

do prazer, porque a prostituição tem a

sua fé, e gastamos a pouco e pouco to-

do o nosso coração, todo o nosso corpo,

toda a nossa formosura. Depois come-

çam a tratar-nos como bestas de carga.

e a desprezar-nos como pai-ias. Rou-

bam-nos sempre mais do que nos dão,

até que um bello dia morremos ahi a

um canto, como um animal immundo,

depois de ter perdido os outros e de

nos termos perdido a nós mesmas.

- Minha senhora, socegue, disse

Nanine; está muito agoniada esta noite.

-- Este vestido abate-me, bradou

Margarida, arrancando os colchetes;

dá-me o penteador. Então, Prudencia'r .

-'- Ainda não veio; apenas chegue,

'" - em recado para a mandaram cá,

i está. mais Iliàlfs. Ídntiuuou

"'"gllÃlP o vestido L pas-

',itehdor branco, ahi está

_ue sabe muito bem procu-

te sobre ;escolha da arma suissa. Cus

tava reamente a acreditar

regras c praticas do tiro, ao cabo de

sete annos de estudo, apreciação e ex-

perienciaqnc não são sete dias, esco-

lhesse porfim uma carabina de repe-

tição e caibre reduzido, que não satis-

fizcsse ás tondições mais triviaes das

armas modernas. Necessariamente, a

injnria partia dos offendidos em inte-

resses de commercio, e não tinha fun-

damentos de sciencia.

E gostamos que os jornaes o af-

firmem, nã; só porque acompanhamos

em leitura todas as experiencias que se

fizeram dnante esse longo periodo de

tempo, cono porquqa arma preferida,

a Schmidt,tem sobre outras e sobre

muitas a vuitagem de maior leveza, o

que é importantíssimo, tanto para o

uso do tir( repetido como para as

grandes e siccessivas etapes das tro-

pas de infaiteria. Tiro e marcha ace-

lerada, são ioje os dois factores mais

proeminente da guerra, guerra ou ac-

ção que ponha em jogo a tactica e a

estrategia, «sses dois poderosissimos

elementos eu que se fundamenta a vi-

ctoria. E qui se diga, porque se diz a

verdade, semuma boa estrategia que

permitta a :oncentração opportuna

dos grandes dfectivos sobre os pontos

decisivos, a :ação tactica, que é a ac-

ção iinal, e ccmo que o remate d'cste

grande drama militar, accusará. um

instincto dubo, confuso e frouxo, em

que o fogo nã. logrará fazer o mila-

gre d'uma rcsxrreição de gloria.

Compreheidendo-o assim, e muito

apreciamos a: armas de tiro rapido,

não podemos, )orém, gostar que se-

jam pesadas, ".zão porque louvamos

as da Suissa.
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Viajando en Hespanha, tivemos

ensejo de vcr n› quartel do batalhão

de caçadores da Réus os lenços dos

soldados, e á senelhança do que suc-

cedia cm França, esses lenços, a par

da sua utilidade natural, tinham mais

a vantagem de servirem ao soldado

como recordaçã( de deveres, por isso

que os seus deseihos ou estampagem

obcdeciam a leII'SOS preceitos da or-

denança e discip'ina militar. Assim

viam-se n'uns as posições da esgrima,

n'outros a representação do manejo,

n'outros as formilas dos regulamen-

tos, e em todos o'retrato do pequeno

rei Alfonso XIII.

_ N'um modelo que temos presente,

devido ao gosto artistico e boa com-

prehensão do nosm camarada o sr. ca-

pitão A. J. Faria Pereira, as maximas

militares e os serviços dispersos da

infanteria, o mechanismo da nova ar-

ma portugueza e os brazões nacionaes

occupam o principal logar, havendo

em toda a di5p08¡çã0 das legendas ou

vinhetas um tom de harmonia e arte,

que faz honra á aptidão d'este illustre

official. Permitta-nos, porem, uma lem-

brança: suppriinindo a ef'tigie de el-

rei, o que nos parece muito bem pen-

sado, seria tambem nosso. desejo que

supprimisse as armas reaes, e tanto

mais que, tendo a seu par essa gran-

de maxima-ca boa disciplina é a al-

ma da guerra; a disciplina tem por en-

levo incral o emblema, _da patria e da

nação, emblema que figura na ban-

deira dos regimentos;a_ disciplina, que

é uma essencia e uma virtude, e por-

tanto um dom intellectual e moral,

não poderá permittir em these que a

enxovalhem ou depreciem, e n'este caso

está incurso o lenço do soldado.

Qualquer outro ornato satisfaz ao

mesmo fim, tendo .a vantagem de evi-

tar um desacato involuntario.

Emfim, é esta a nossa opinião. que

pode ser tomada em caturrice; mas,

quer o seja, quer não, se a arte se ge-

rou para glorificar os espiritos deli-

a

um bocado de frango, um pastel, qual-

quer cousa, já, tenho' fome.

Dizer-lhe a impressão que isto me

causou é inutil; adivinha de certo.

- Ceia comigo, disse ella; em-

quanto eu vou ao quarto do toucador,

se quizer distrahir-se, pegue n'um livro.

Accendeu as velas d'un] candela-

bro, abriu uma porta junto do seu lei-

to, e desappareceu. Comecci a reflectir

cada vez mais na vida diaquella rapa-

riga, e todo o meu amor doía-se de

piedade amarga. Passeava a grandes

passos n'esse quarto, vergando ao pezo

das minhas reflexões tristes, quando

Prudencia entrou.

- Está ahi? disse ella, meio ad-

mirada; e Margarida?

- Na salla do toucador.

- Vou fallar-lhe. Não sabe? ella

gosta muito de si.

- Talvez.,

_ Ainda lhio não disse?

- Não.

- Mas então porque está aqui ?

- Vim fazer-lhe uma visita.

- A' meia noite?

- Que tem isso?

- Maganão l

-- Até me recebeu mal.

-- Ha de recebel-o melhor.

_ Acha ?

- Trago-lhe uma boa noticia.

- Bem. Com que então ella fal-

'ndo precisa de mim, e que lou-lhe de mim ?

: dc fazer-me um só favor - Hontem á. noite, ou antes, hoje

I :í sabe que a espero esta de manhã, quando o senhor partiu com

.'J iso d'clla, que estou in- o seu amigo. A proposuo, como vae o _

_ng fr d'isso anda por ahi a seu amigo. . . Gastão R. . ., creio que

pm se importar comigo. se chama assrm.

ia demorassem. - Exactamentc, disse eu, sem po-

n; vao prepararoponche. der deixar de me sorrir, ao lembrar-

*ie-lhe fazer mal, minha me da confidencia que Gastão me t1-

Ínniue. nha feito, e vendo que Prudencia sa-

Kraz tambem frnota, bia apenas o 'seu nome.

'Ira pura blague a nota discordan-

que uma

nosso di- nação tãr versa'la e conhecedora das

ptando o respeito de todos pelo lumi-

noso das suas irradiações.

10 de dezembro.

Xavier Machado.
--ü*
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16 nn DEZEMBRO DE 1889. '

Chegaram no sabbanlo de tarde a

Lisboa, como disséums, os srs. viscon-

de de Ouro Preto e dr. Candido de

Oliveira, o presidente do conselho e

ministro da justiça do ministerio bra-

zileiro, derrubado pela revolução. O

sr. visconde do Ouro Preto, que é o

notavel estadista Affonso Celso, conhe-

cido e respeitado no novo e no velho

mundo, vae publicar aqui a historia

da revolta, que mudou a forma de go-

verno no Brazil. E tem que contar,

mesmo do que pessoalmente lhe diz

respeito! O visconde de Ouro Preto,

como aqui se sabia, esteve preso e in-

communicavel durante alguns dias. O

que se não sabia, porém, e que nós

agora podemos affirmar é que esteve

prestes a ser fuzilado l Deu-se até por

essa occasião um incidente, que deno-

ta a grande coragem d'aquelle cava-

lheiro. O presidente do conselho preso

na manhã da revolta, foi conservado

incommunicavel no quartel de caval-

laria. A's 5 horas damanhã do dia 17,

estando elle a dormir, foi acordal-o

um official para lhe communicar que o

governo provisorio tinha resolvido man-

dal-o fusilar. Affonso Celso recebeu

impassivelmente a noticia, perguntan-

do apenas :

_ E a que horas é isso?

- A's oito horas, respondeu-lhe o

official.

Então é que ..Tie se zangou :

- A's oito horas, l, . . e veem-me

acordar as 5 da madrugada ! Isso é

que é uma barbaridade. A revolução

pode tirar-me a vida, mas não devia

tirar-me o somno. Se eu não sou pre-

ciso paraa ceremonia senão ás oito ho-

ras, bastava que me acordassem as se-

te e meia. Havia tempo de sobra. E

principiou a conversar em assnmptos

indifferentes. E' um homem l O fusila-

mento, porém, parece que estava resol-

vido pelo marechal Deodoro e minis-

tros da marinha e guerra, mas os ou-

tros collegas não concordaram, consc-

guindo evitar essa nodoa á revolução.

A's 7 horas da manhã apresentou-se no

quartel Quintino Bocayuva para acom-

panhar o corajoso estadista a bordo do

paqnete que o conduziu á. Europa.

Mas se não fusilaram o visconde

de Ouro Preto, tem fusilado algumas,

e parece que bastantes, dezenas de mi-

litares e especialmente de marinheiros.

Já ha dias alguns telegrammas tinham

dado noticia d'isso. O facto era, porém,

tão revoltante, que, francamente e por

honra do Brazil, não quizemos acredi-

tal-o. Agora que informações particu-

lares e que julgamos dignas da maior

fé, uol-o confirmam, é difiicil deixar de

lhe dar credito. No entanto é tão hor-

rivel esse procedimento que, apesar de

todas as affirmativas ainda queremos

duvidar d'elle. Se, porém, é verdade, é

para lastimar que o rewolver do barão

de Ladario errasse fogo.

- Tem corrido com iusistencia

em Lisboa o boato de que o general

Deodoro da Fonseca, se acha grave-

mente doente no Rio e que se receia

pela sua vida.

-- A Gazeta do Portugal diz ter

recebido do Rio de Janeiro uma carta,

na qual uma pessoa de confiança pinta

com côres carregadas o que alli se tem

passado, desde que o imperador foi de-

posto, e que os jornaes brazileiros não

contam. Eis os pontos principaes d'es-

sa carta :

«Que teem sido fuzilados mais de

150 marinheiros, por darem vivas á

monarchia e ao velho imperador. Que

estão presos muitos marinheiros, que

se recusam a reconhecer a nova. fórum

à

- E' um bonito rapaz, gosto mui-

to d'elle; que é que elle faz?

- Tem quatro contos de renda.“

- Sim ? muito estimo. Pois, para

voltarmos ao que mais lhe importa,

Margarida fallen-me de si, e fez-me

varias perguntas a seu respeito. Per-

guntou-me quem era, em que se occu-

pava, quem tinham sido as suas aman-

tes, emfim tudo o que se pode pergun-

tar a respeito d'um rapaz da sua eda-

de.-Eu disse-lhe tudo o que sabia, ac-

crescentando que era muito sua ami-

ga, ahi'está.

- Muito obrigado; agora diga-me,

que lhe queria Margarida a noite pas-

sada ?

- Nada, não me queria nada; cha-

mou-me para. ter pretexto de despedir

o conde, segundo ella dizia; mas hoje

encarregou-me d'um negocio mais im-

portante. e venho trazer-lhe a resposta..

N'este momento, Margarida saiu

do quarto do toucador, deliciosamente

penteada, no artistico abandono dos

formosos cabellos ondeantes, que lhe

davam ao rosto a tinta. crepuscular das

pallidas virgens monasticas. Estava de

uma formosura ideal. Trazia os pés

nús em chinellas de setim, e acabava

de polir o roseo esmalte das unhas in-

fantilmente delicadas, como as ultimas

petalas d'um botão de musgo.

- Então, disse ella, vendo Pru-

dencia, fallou com o duque ?

- Fallei.

-- E depois ?

- Deu-me.

- Quanto ?

-_ Dnzentas libras.

- Tem-n'as ahi ?

- Tenho.

-- ZangOn-se '2

-- Não.

-- Pobre homem.

cerlimento havido para com o impera-

dor. Que, nos hoteis, e em to los os lo-

gares publicos, enxanieiam os espiões,

e quem falla contra a republica é pre--

so, tendo desapparecido muita gente,

sem que se lhe saiba o destino. Que o

que se pretende impingir á Europa,

como a expressão da vontade do povo

brazileiro, não é senão o effeito do ter-

ror e da aggressão.

- Foi novamente operado pelos

srs. drs. Avellar e Ferraz de Macedo,

o sr. presidente do conselho, José Lu-

ciano de Castro. A operação foi rapi-

da e sem incidentes. A' hora a que es-

crevemos s. ex.“ sente-se consideravel-

mente alliviado. Fazemos votos pelo

seu prompto restabelecimento.

- Na quarta-feira, pela 1 hora da

tarde, realisa-se na capella do paço de

Belem, o acto solcmne do baptisado do

sr. infante D. Manuel, segundo filho

de Suas Magcstade El-Rei D. Carlose

rainha D. Maria Amelia. A ceremonia

terá um caracter intimo para assistir a

ella a rainha D. Maria Pia que. ape-

zar do seu luto rigoroso, irá servir de

madrinha. Será padrinho o sr. conde

de Paris, que já chegou. Não se fize-

ram convites; apenas foram avisados

para assistir á. ceremonia, além das da-

mas de Sua Magcstade a rainha, os mi-

nistros, os conselheiros d'Estado, os

chefes de missão, os ofiiciaes móres e

casa militar d'El-Rei. O neophito não

será conduzido á pia baptismal pela

camareira-mór, sr.“ duqueza de Pal-

mella, porque se acha bastante doente;

officiará sua eminencia o sr. cardeal

patriarcha.

- O sr. conde de Paris parte na

sexta-feira para Hespanha, onde vae

juntar-se com a sr.“ condessa de Paris

e princeza Helena, que alli se encon-

tram.

- Estão quasi restabelecidas dos

seus incommodas as ex."““ sr.” D. Ma-

ria Emilia de Seabra de Castro e sua

filha D. Julia de Seabra e Castro.

-- Vac reunir o conselho de Esta-

do para ser ouvido sobre os perdões

que el-rei deseja conceder por occasião

da sua acclamação, como é de uso.

_ O imperador, acompanhado dos

srs. visconde de Aljezur e conde de

Motta Maia, esteve no sabbado no

Curso Superior de Letras e alli assis-

tin a toda a lição do sr. Vasconcellos

Abreu. Sua magestade seguiu sempre

a explicação por um exemplar do

texto explicado, e por vezes pediu ao

lente que levasse mais longe a sua

explicação, e mesmo propoz alguns

assumptos para objecto da exposição,

já da mythologia da India antiga, já

comparativos das linguas grega e la-

tina com o sãoscrito. O sr. Vasconcel-

los Abreu satisfez os desejos de sua

magestade e, quando terminou a sua

prelecção agradecer¡ a sua magestade

a honra feita ao Curso Superior de

Letras e a elle, que *ea preza de ser

lente n'aquelle estabelecimento do in-

strucção superior, e acompanhou os

hospedes illustres até á carruagem.

-- No dia 24 do corrente deve che-

gar a Lisboa o sr. conde de Valbom.

- Fez-se hontem no hospital de

S. José a antopsia a um preto que alll

falleceu com a doença do somno que é

frequente nos indígenas' da Africa e

cuja natureza ainda é hoje muito con-

trovertida. O preto esteve muitos me-

zes em'somno quasi constante, sendo

necessario acordal-o para o alimentar.

Aqui é d0ença. rar . Foram extrahi-

das as vísceras e uma porção de san-

gue que servirá para estudo. Assisti-

ram á autopsia alguns lentes e alu-

mnos da Eschola Medica. O preto cha-

mava-se Faustino Hebo, natural do

Cazengo, era serviçal da firma Trony

& Carreira, vindo aqui tratar-se por

conta d'essa firma.

-- O visconde de Nogueira da

Gama, um dos procuradores do ím-
_

Este pobre homem foi dito n'um

tom, que não é possivel reproduzir.

Margarida pegou no dinheiro.

- Chegou ainda a tempo, disse

ella. Minha cara Prudencia, precisa de

alguma cousa ?

-- Bem sabe, menina, que está a

chegar o dia 15, e se podesse empres-

tar-me 10 ou 12 libras, fazia-me mui-

to favor.

- Pois sim; quer cear comnosco?

- Não posso; esta o Carlos á mi-

nha espera em casa.

-- Ainda gosta muito d'elle?

-- E' muito meu amigo. Até ama-

nhã; adeus Armando.

Madame Duvernoy saiu. Marga-

rida abriu a gaveta d'uma commoda,

e metteu dentro o dinheiro.

- Deixa-me deitar? disse ella,

sorrindo, c dirigindo-se para o leito.

- Não só deixo, mas até lhe peço,

respondi eu.

Despiu o penteador, collocon-se

aos pés do leito, e deitou-se.

- - Agora sente-se aqui junto de

mim, e conversemos.

Prudencia tinha razão; a resposta

que lhe trouxera, alegrava-a.

- Perdoa-me o modo como o re-

cebi? disse ella, pegando-me na mão.

- Estou prompto a perdoar-lhe

tudo, Margarida.

- E amas-me?

_ A ponto de enlouquecer.

- Apesar do man genio que eu

tenho 'B

- Apesar de tudo o que me fizeres.

-- Juras-me ?

- Sim, disse- lhe eu ao ouvido.

Nanine entrou então, trazendo pra-

tos, um frango assado frio, pasteis,

morangos, uma garrafa de bordeauz,

e dous talheres.

- Não lhe fiz o ponche, disse Ns-

 

dous grandes macacos,

tres tigres, cinco jacarés, tres coríjos,

dous gaviões, um jnburú moleque, um

grande irará, uma giboia e uma raposa.

- Consta que o sr. .ministro da.

guerra pensa em organisar nos corpos

de cavallaria esquadrões de sapadores,

e que o regimento em que se fará a

experiencia será. o de cavallaria n.° 2.

- Não são só os suicídios os que

affectam por aqui os espiritos de mui-

ta gente. A doidice tambem invadiu

alguns habitantes da capital. N'um só

dia dos da proxima semana tres d”es-

ses infelizes foram no sabbado remet-

tidos do governo civil para o hospital

de Rilhafolles. Entre elles ia o bem

conhecido commerciante Domingos J( -

sé Barreira, de 90 annos, dono da an-

tiga drogaria na rua da Magdalena,

72 e 74, possuidor de uma boa fortu-

na. Parece que se tornara perigoso o

seu estado, porque quiz largar fogo ao

quarto do hotel, em que vivia, na tra.-

vessa da Palha. Paz-se a gritar junto

da grade do calabouço, em que foi de-

tido, e que não tinha rapé, nem lenço

para se assoar, e uma ovarina que alli

foi ver um filho, deu-lhe um lenço e

um vintem de rapé, ficando o infeliz

muito contente .

Y.
_+_

CARTA DE FMC“

16 DE DEZEMBRO DE 1889.

O systems da reeleição tão forte-

mente combatido por todo este circulo

como prejudicial aos seus interesses

quer publicos quer particulares, não

podia ser nunca adoptado, como não foi,

nas proximas passadas eleições de de-

putados. Eram ponderozos e de todo o

ponto attendiveis os motivos que leva-

ram o circulo a proceder como proce-

deu. Durante o triennio de 1887 a

1889, prestes a expirar, foi nosso re-

presentante em côrtes o ex.“no director

geral da contabilidade publica, Anto-

nio Maria Pereira Carrilho, ha pouco

victima de uma cobarde aggressão e

cujo talento superior ninguem pôde

contestar a ponto de se tornar indis-

pensavel a sua eleição para todos os

governos. E' certo, porém, que sua

crf, verdadeiramente conhecedor da

sua elevada posição e do seu priveli-

giado talento, que lhe permitte sempre

impor-se aos gabinetes com o resulta-

do desejado, não pensa sequer, como

já por vezes dissemos, em offerecer o

seu prestimo e muito menos agrade-

cer por escripto aos promotores da sua

eleição, áquelles que, acceitando a in-

dicação do governo por n'elle confia-

rem, contribuiram para a eleição de

sua ex.“ com manifesto prejuizo dos

interesses de todo o circulo e por isso

mesmo com detrimento dos seus pro-

prios interesses. Este sacrifício deve-

ria ser para sua ex.n de maxima im-

portancia e realmente era de esperar

qualquer generosidade, qualquer tri-

buto de consideração e agradecimento.

Não succedeu assim.

O circulo que antes da eleição se

mostrava um pouco contrariado com

a lembrança do nome de sua ex.l para

seu representante em côrtes, comple-

tou o seu desagrado logo depois da

eleição, ao deparar com o procedimen-

to singular de sua 0x3', promettendo

em seguida vingar-se, como de fa-

cto se vigou, repellindo cavalheirosa-

mente e com verdadeiro fundamento

a imposição do governo que desejava

adoptar o principio da reeleição n'este

circulo.

D'essa imposição resultou a alte-

ração effectuada pelo proximo passado

suffragio eleitoral, em que o nome do

sr. Carrilho passou para. o circulo da

Guarda e o do cx.mo sr. Bernardo Ho-

mem Machado para este circulo. São

já inteiramente oppostos, comparados

com os do seu antecessor, os actos do

novo deputado. Era mesmo de esperar

similhante alteração e divergencia de

_

nine, porque o bm'deaux é melhor para

a senhora. Não é assim?

- De certo, respã'ndi eu. commo-

vido ainda pelas ultimas palavras de

Margarida, contemplando-a no extasi

da paixão.

_ Beni, disse ella, põe tudo isso

na meza pequena, echega-a para aqui.

Nós nos serviremos a nós ambos. Ha

duas noites que não dormes quasi nada'

podes deitar-te. Não precisamos de

mais nada.

-- Fecho a porta da sala?

- Está visto. E diz ao porteiro,

que não deixe entrar ninguem antes do

meio dia.

 

XII

A's cinco horas da manhã, quando

o dia começavaa raiar, atravez das cor-

tinas da janella, Margarida disse-me:

- Perdôa-me sete mando embora;

mas é preciso. O duque vem todas as

manhãs. Quasi sempre lhe dizem que

estou a dormir, mas elle ás vezes es-

pera que eu acorde para me fallar.

Abracei a formosa cabeça de Mar-

garida, deliciosamente moldurada pelos

seus opulentos cabellos soltos, dei-lhe

um ultimo beijo, e disse-lhe:

-- Quando tornarei a ver-te?

- Ouve, respondeu ella; pega n'a-

quella pequena chave dourada, que está

em cima do fogão, e vae abrir a por-

ta; dá-m'a depois, e vao-te embora.

Eu te escreverei hoje, á tarde, e tc da-

rei as minhas ordens, porque bem sa-

bes que tens de me obedecer cegamente.

-- Sim; e se eu te pedisse já uma

cousa?

- O que?

- Que' me desses aquella chave.

- Nunca fiz isso a ninguem.

- Pois bem, mas fal-o a mim,

porque te juro que ninguem te amou

tanta como eu.

  

 

  

  

 

   
  

    

  

    

  

 

  

                  

  

  

         

  

  

  

      

   

   

   

  

           

    

  

  

   

 

0- ideias e sentimentos e para cujo em-

n- ponho todo o circulo combateu deno- Arthur, seu sobrinho, e o irmão parente
e que são: dadameute o principio da reeleição.

duas antas, Não admira que sua ex.“ proceda como

tem procedido para com os adminis-

tradores dos concelhos do circulo, a.

quem agradeceu penhoradissimo, ma-

nifestando-lhe o immenso desejo de

brevemente fazer uma visita ao cir-

culo, o que não tem feito por motivo

de doença. E' esse um acto de cava-

lheirismo e de consideração aque teem

jus todos aqnclles que procedem sí-

milhantemente e que todos os depu-

tados se apressam a cumprir, mani-

festando o seu eterno reconhecimento

e gratidão. Na carta que sua ex.“ diri-

giu aos administradores dos concelhos

recommenda-lhes tambem que sejam

os fieis interpretes dos seus sentimen-

tos do reconhecimento e indelevel gra-

tidão a todos os eleitores, influentes e

amigos politicos que trabalharam para

levar a cabo a sua eleição. Mas,

cónsorcio, veio :visitar Saraiva, o dr.

d'elle; era bacharel, a espera de mllo-

cação, e aspirante :i herança do Liu_

Quando soube do casamento, excla-

mouz-estou roubado-e partiu!

Quando Saraiva lhe apresentou a

esposa, Arthur sentiu-se como que ful-

miuado, facto que a. ella não passou

desapercebido. No dia seguinte era um

domingo, e Saraiva tinha que ir ao

Lazareto, visitar um amigo que clie-

gara do Pará., sahindo de casa em sc-

gnida ao almoço.

Adelia retirou-se ao seu :bon-idoirn,

e Arthur foi para o jardim lêr os jor-

naes. Uma hora depois' apparecia-lhe

Adelia interessantissima, envolta n'u-

ma robe de chambre de seda branca e

«grenat», e com os seus pésinhos bre-

ves, calçados n'umas sandalias verme-

lhas, bordadas a lantejoulas. Metteram-

se os dois pelas ruas sombrias da quinta

não e foram apanhar flores, para adorna-
basta só este agradecimento de sua ex.l x rem o centro de mesa.

por escripto, apezar de o considerar-i Durante a tarefa, confessaram mn-
mos já de grande alcance para os in- tuameute a paixão que os devorava
ter-esses do circulo. Os nossos desejos

estendem-se mais longe. Ambicionâ-

mos que sua ex?, na. visita que fizer,

se comprometta solemnemente a cum-

prir algumas sapirações que os foz-

aoenses reclamam e a satisfazer quanto

possa aos desejos dos influentes poli-

ticos, de que dependem sempre os in-

teresses vitaes dos partidos e a sua

prosperidade. Assim o esperamos e

comnosco todo o partido progressista.

- Está. servindo de juiz de direito

o Francisco Antonio Ferreira, no

impedimento do presidente da cama ra.

Correspondente.

Warrants_

UM SOBRlNHO FELIZ- - -

Adelia era uma formosa rapariga,

de cabellos e olhos pretos. d'uma phy-

sionomia encantadora. Trabalhava á

machina em roupa branca, junto de

uma janella baixa, n'uma habitação

pobre da calçada do Salitre.

' Passava por alli todos os dias á uma

hora da tarde, o commendador Saraiva,

brazileiro de torna viagem, que tendo

    

ido de Cabeceiras de Basto, aos 12 an-

nos para o Brazil, alli grangeara uma

boa fortuna no commercio de borracha.

Apesar dos seus sessenta annos bem

puchados, a sua apparencia era agra-

davel, usava suissas grisalhas por bai-

xo do queixo, e luziam-lhe na cara dois

olhos pequeninos, mas ainda muito vi-

vos. Morava n'um palacete a Santa

Izabel, era certo todos os dias na rua

dos Capellistas, por volta das 2 horas,

a cavaquear na loja dos correctores, e

a inquirir das cotações da vespera.

Paesando todos os dias pela calçada

do Salitre, enamorou-se da bella Ade-

lia, e n'uma abrazadora quinta -feira

do mez de agosto, abeirou se do para-

peito da janella onde ella trabalhava,

e pela metade da janella, que estava

aberta, atirou com um bilhetinho que

foi cahir sobre e opulento seio de Ade-

lia. Ella leu-o immediatamente, e ficou

indignada ao certificar-se que Saraiva

lhe pedia uma entrevista para aquella

mesma noite, na Patriarchal, toman-

do-a por uma mulher de costumes fa-

ceis. Saraiva esperou em vão por Ade-

lia.- No dia seguinte collocou sob o

parapeito da janella de Adelia, outro

bilhete, instando, e acompanhado de

um pequeno embrulho.--Era uma pul-

seira, feia e antiga, que pertencem a

sua defunta mulher, e que elle offere-

cia a Adelia, como cisca›. Então ella

não se pôde dominar e contou tudo a

seu pae, que era um honrado cobrador

da companhia das aguas.-Este exas-

perou-sc, e indagando quem era que,

tão insolentemente, feria a honestidade

de sua filha, conseguiu ser elle quem

tivesse uma entrevista com Saraiva, e

d'ella resultou pedir este, Adelia em

casamento.

Dois mezes depois de realisado o
m

-- Pois guarda a chave; mas pre-

vino-te de uma cousa; se eu quizer,

essa chave não te serve de nada.

- Porque ?

- A porta fecha-se por dentro.

- Má l

- Para ti só abre-se; vac.

-- Então amas-mc, filha?

- Não sei; não sei; estou quasi a

imaginar que sim. Mas vae-te embora,

porque sinto-me cair de somno.

Ficamos ainda, alguns momentos,

nos braços um do outro; parti. As

ruas estavam desertas. A grande ci-

dade dormia aiuda. A fresca viração

matinal corria Nesses vastos quartei-

rões silenciosos, que a turba, em bre-

ve, enchera de mil ruídos.

Parecia-me que essa enorme cidade

adormecida me pertencia toda; procu-

rava na memoria os nomes dos homens

mais felizes que eu tinha conhecido, e

julgava-me muito mais feliz que todos

elles, por mais disparatada que fosse a

comparação. Ser amado por uma don-

zella casta, revelar-lhe a primeira vez

o doce e estranho mystcrio do amor,

decerto é uma grande felicidade, mas

é tambem a cousa mais simples d'este

mundo. Conquistar um coração. que

não esta habituado aos ataques, é en-

trar niuma fortaleza aberta e sem guar-

nição nenhuma,

A educação, o sentimento dos de-

veres, e a familia, são geralmente for-

tes sentinellas; mas não ha sentinellas,

por mais vigilantes, que não engano

uma rapariga de dezeseis annos, a

quem, pela voz do homem preferido, a.

natureza dá. esses primeiros conselhos

do amor, que são tanto mais ardentes,

quanto parecem mais puros.

le a donzella acredita no amor, no

bem ideal, abandona-se facil ente, se

não ao amante, aos desejos o amor,

   

  

           

   
  

 

  

   

  

   

           

   

  

   

  

   

    
   

    

  

       

  

   

desde quo se viram, jurando guarda-

rcm aquelle sentimento em silencio,

por isso que ella tinha na maior conta

a sua reputação de mulher honesta.

A's 4 horas, quando começaram a

jantar, Saraiva sente-se afilicto, e é le-

vado em braços para a cama. Um res-

friamento apanhado na travessia para

o Lazarcto, provocam-lhe uma conges-

tão que o deixou em estado comatoso;

Arthur que se rctirava Nessa mesma

noite para sua casa, é instado a ficar,

e duas noites e dois dias, juntamente

com Adelia, velou junto da cabeceira

de seu tio, até que este exhalou o nl-

timo suspiro, e deixando Adelia her-

deira da sua avnltada fortun. .

o..oacao-noapcco-c..o-uaoncnn..

Seis mezes depois depunha' Adelia

os crepes da vinvcz, e casava-se com

Arthur, a quem tinha fugido a bella

fortuna do tio Saraiva, mas que afinal

lá lhe ia sempre parar a mão, junta

com uma formosa mulher.

E. Bartholomcu.
M
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 12

Annuncio para a collocação da 14.'

serie de bilhentes do tesouro.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area. do consullado do Maranhão,

referida ao mez de julho do corrente

anno.

Participação do consul portugucz

em Pernambuco, de que remmeteu pa-

ra o ministerio dos negocios estran-

geiros copia do testamento do fallen¡-

do Joaquim Manuel Ferreira de Souza,

natural de S. Martinho de Fornellos.

Alvará. approvando os estatutos

do Monte-pio Prosperidade Portuense.

Diario de 1-5'

Carta regis. nomeando a duqueza

de Palmelia camareira-mór de sua ma-

gestade a rainha I) Amelia.

Varios despachos ecclesiasticos.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado de Pernambuco,

referida ao mez de agosto do corrente

anno.

_Alvará approvando os estatutos da

Companhia das Docas do Porto e ca-

minhos de ferro peninsnlares, e no-

meando tambem o conselho de admi-

nistração da mesma companhia.

Diario dc 14

Portaria mandando abrir concurso

de provas publicas, perante o respecti-

vo prelado, para o provimento da egre-

ja paroquial de Our-ilhão, no concelho

de Vinhaes.

Relação dos portugnezes falleeidos

na arca do consulado da Bahia, referi-

da ao mez de agosto do con'ente anno.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Mappa dos registos e depositos de

mai-gas de fabrica e commercio, refe-

rido ao mez de agosto do corrente

anno.

    

porque, não tendo a miním descon-

fiança do mal, faltam-lhe t s as for-

ças da resistencia; e fazer-age' nar d'el-

la é um trinmpho que to( ”L l homem

de vinte e cinco annos ' i era conse-

guir quando quizer. E isto é tão ver-

dadeiro que basta só ver como cercam

todas as donzellas de resguurn os e de

precauções. Os conventos não teem os

muros assaz altos, as mães as fecha-

duras assaz fortes, a religião os deve-

res assaz escrnpulosos para encerrar

todas essas aves deliciosas dentro da

sua gaiola estreita, onde nem ao me-

nos espalham algumas Hôres da ima-

ginação e da esperança.

Assim, como elias devem desejar

o mundo, que se lhes esconde, com

tantos e tão repetidos cuidados, como

devem acreditar que é tentador, como

devem escuta' a primeira voz, que

atravez das grades da sua prisão lhes

vem suspirar os segredos do amor e da

felicidade, e como devem abençoar a

mão ue errrue la )rimcira vez umaO

ponta do véu mysteriosol

Mas ser realmente amado por uma

cortezãé uma victoria muito mais dif-

iicil. N'ellas, o Corpo usou a alma, a

sensualidade queimou o coração, o de-

boche petrificou o sentimento. As pa-

lavras que se lhes dizem sabem-nas ha

muito tempo, e os meios que se eni-

pregam conhecem-nos de sobr., per-

feitamentc, em todas as suas variantes

e modulações. O proprio amor, que

inspiram, já o venderam. Amam por

oflicio,c não pela intima inspiração da

alma. Guarda-as melhor o calculo, do

que as grades d'nm convento guardam

uma virgem.

(Mariana.)
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glcza feriu de morte a causa contraria, Coimbra deitam de certo á conta, que

e justo era que assim succede'sse. _

-- O sr'. conde de Gouveia, que' na'

qualidade de director da ,companhia

Deixou de ter impor-tabelas. 'vinda do caminho de ferro da Beira teve de'

da familia. real brazileira, para lhe l;o-"responder perante a camara a que per-

Inarcm o logar os assnmptos tl'Africa lance_ pelo crime de terem oslempreg'a-

--que são da mais elevada 'importan- dos da impanhia deixado aberta uma

cia para o paiz. Felizmente as cousas coucella,do que resultou 'a morte d'um

vão tomando uma. direcção muito fu- homem, foi honte'm julgado na camara

voan prevendo-se já que terão uma !los pares, reunida em tribunal, e por

conclusão vantajosa“ Pode bem aHir- , unanimidade absolvido. Sc as nossas'

mara-se que a Europa está ao nosso 1a- leis contccm algumas commiuações es-

do n'esta poudcrosa quasti'to e ;t pro-

pria imprensa inglezu, deixou ja de ser

tão aggressive como o em. ainda ha

dias. Sobre o assumpto rem-nos de

Paris o seguinte telegramma:

París, Io', ás :7 71. a 4:7 m. da t.- O

boletim do 'I'm/:11.5- eonsigna o sincero desejo

que Portugal manifesta de conservar cor-

diaes relações com a. Inglaterra; diz que a

nota do sr. Barros Gomes está escripta no

tom que convem a um paiz que teve as pri-

meiras c as mais consideraveis colonias afri-

canas, o que dothndc não só o seu passado

mas tambem o .seu futuro, o todavia. a essa

justa. altivcz luz equilibrio um espirito de

du“:l'erencia que u:: não deve dcisur de consi-

dcrar. O Tel/:ps faz notar que. estas dispo-

sições foram comprehcndiIl-.ts em Londres,

porque o !Morning Post não falla como o

;Standard e o Thugs; o dlorniny Post &con-w

selha ao governo que não precipite nada e

aguarde pormenores circrimstauciados da

i questão. O 'I'emps considera como muito so-

ríos os factos e documentos da nota portu-

gueza, e menciona a versão de que o sr.

Johnson pediu um salvo couducto :is aucto-

rldadcs portuguesas para. penetrar no paiz

dos makololos, a quem apressadameutc ca.-

ptou para o protectorado britanníco, exci-

tando-OS a deterem o major Serpa Pinto; so

este. versão so continua., o acto do major

Serpa. Pinto ñcará. explicado 'ips/J farto, não

como ollbusa ádignidadc d'uma nação amiga,

mas como mora resistencia as iutrigas d“qu

agente em demasia zoloso._0 Temps espera.

que e Inglaterra não se deixará. arrastar

pelo incidente Jonhsou Serpa Pinto, da mesmo.

forma que não deixou arrastar-sc pelo inc¡-

deute do caminho de forro do Lourenço

Marques; e conclue por dizer que os fortes

teem por timbre serem czluitativos por duas

vezes.

Como se vê, a resposta á nota in-

 

VENDE-SE
TM char-á-banc de 6 logares, sendo

U 5 dentro e 1 fóra, e uma victoria

de 5 lugares, tudo em bom uzo o por

preços razoavcis. Quem pretender pôde

dirigir-se á rua Direita n.“ 1618, em

Aveiro.

 

¡EELLÍNÍÍ seu“”

ENDE-SE uma excellente egua -de

7 annos' d'edade, castanha escura,

de mais de marca, beneficiada do me-

lhor cavallo ingles que esteve na cau-

delaria d°esta cidade, e em adiantado

estado de gravidez. E” muito sã, traba-

lha em trem só c acompanhada. Quem

' a pretender pode tallar no escriptorio

d'esta redacção que aqui se lhe dirá

onde pôde ser vista e tratada.

'VENDE-SE

quinta dc Val de Frobio, proximo

1 ás fontes (I'Esgueira, pertencente

a D. Maria Adelaide Couceiro, e tl'ttlit-

se com esta eu¡ Aveiro, cm casa de Seu

tio, Francisco Manuel Couceiro da Cos-

ta, e tambem com este.
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pastas que conhecem a

PILULAS
DU l $001'- "t

u: PARIS E ,_

não hesleem purgar-sc quando precisão

. Não rcceiam fostio ucm fadiga, porque ao "g,

contrario dos outros purgzlivos. (ste só

' obra bem quando é tomado com bons _

alimentos e bebidas fortificantes, como w

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com 7

estas pílulas pode escolher para .tomal- u;

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A

ted¡ a do purgativo sendo aunullada

- e o effeito da bra alimentação,8i

, se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

!or necessario.

Elr.ellr.$0

  

   

  

 

  

  

¡Ith nt 'lan r um

l l; E-SE um excellente macho de

. .AÍ , d
\gnu-e cells, que nabalha em to os

osi pgares, muito manso c de grande

falça. Quem o pretender pode fallar

n~ !,eseriptorio d'esta redacção que aqui

s,lhe dirá onde pode ser visto e tratado.

..._.__-_--._- ..

  

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento

rem quinzenahnente do

' Para. informações dirigir-se aos

A. J. Shore à: l.“

W___.__w

fm

Approvado pela Juncta Central

   

    

    

l facilmente ucreü.; ;mim dum/.tes, ¡aym

forças e cura n (-/mu'o-wmuu'a; qm! u

I empobrecimento do sangue; lorlilicn

I

|

w

   

Approvado pela Academia de Medicina de Pariz.

run:: I ¡v- _.

l O'h'nfcssor Hérard c- earrogndo nlu lts-imorio ;i Academia demónstrou a que é

l

l
novo sal de fel-m, w gm- não cansa ¡mia-'m de rmlrc a gnu( combate, e eles/m-

rlo-sr? n, dose, otHJ-m-sn ¡Moo/'ões Till”:fi'ÚSfIS. u

O FERRO GIRARD cura anemia, curas pallidas, caimbras de estomago,

appetite. regulariza as regras c combate n esteriiidade.

Deposito em Pariz. 8, rua Vivienne e rs.: ;nm ::as Print:: e ?humanas

quizitas, a que obrigou o sr. conde de

Gouveia a responder por um acto cs-

tranho á sua pessoa, é uma d'ellas.

- Sua magcstade el-rei c sua mu-

gcstade a rainha D. Amelia logo que

tiveram conhecimento da horrivel ca.-

tastrophe de Espinho, que reduziu á

míseria um grande numero de fami-

lias, cedendo ao impulso do *seu cora-

çâoe dos sentimentos generosos que

são apanagio da casa de Bragança, cn-

viaram 1:000'73000 réis para minorar

as desgraças que o mar *tem causado,

e agora, ao passo que os infelizes pes-

cadores choram a sua desdita, bcmdi-

rño a mão generosa de suas magcsta-

des, que não esquecem os pobres. O

exemplo dado por El-Rei abrindo a

subscripção para os infelizes d'Espí-

nho, ha de fructilicar a favor d'ellcs,

pois que nenhum membro da familia

real deixará. dc seguir o exemplo do

monarcha, e com elles todos os que

teem coração para sentir infortunios

de tal ordem. '

- Um telegramma de Coimbra

para o Secult), e que por telegramma

do Porto nos consta ter sido enviado

tambem para o 'Primeiro do Janeiro,

do Porto, diz que a academia de Coim-

bra resolveu não pedir feriados por

occasiâo da :reclamação de el-rci nem

mandar commissão cepecial a Lisboa.

D'ahi, grande gaudio republicano, elo-

gios á nobre altivez da academia dc-

Coimbra, etc. Fazem mal com estas

especulações, que os estudantes de

N

nuns um:

a 25 pipas dos melhores vinhos de

H M. F. Simões, da Palhaço.
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asus maus DURAN SEM EXCEPÇÃD as FLL'XDSAGUD

ou cneomcus.100 CURAS Ell 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

IIIUITO UTIL TAMBEM coMo PRESERVATIVD

Exija-se a Assignatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

FUIOUZE'ALBESPEYRES. maus? STDENIs. PARI§

E roms As PHAnnuc-Ms.

'CONTRA A DEBILIDADE

Azwtorz'sado pela Inspectorz'a Geral

diz Corte do Rio de Janeiro

FAL-thHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMACÍA FRANCO d: Ff“, unica

legalmente auctorisadacprivilegiada. E'um

tonico rcconstitninte c um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di

gestão, Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos pazlecimenms do peito, falta de ape-

tite, em convaiesecntes de quaesqncr docu-

ças, na alimentação das mulheres grandes,

e amas de leite, 'pessoas idonas, creanças,

anemicos, o cm geral nos dobilítadOs do qual_-

qucr que seja a causa da debilidade. Acim-

so a venda. em todas as pharmacias do l'or-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia Franco & Filhos,cm Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amar-ellos,

marca que está dopositadacm conformidade

da lci do 4 de julho dc 1883.

Deposito cm Avoiro-Pharmacia 'e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.
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T* inclui
VOZ e BOCGA

o PÂSTllHÀSDEDETllMl
Recommended“ centra a¡ Doenças ,

v da Garganta. Extracção. da Vol. f

-. Innammações da Bom. Etleltoe j.,

percwosos de Mercurio. Irmsção _

. pel-vedapelolumo.eperticulnrinente .

'Í '4M 55h PREGADOR'ES_ PROFES- Éf_

seus. c can'ronzs para mu ;,_1

'. lacuna¡- a emissão da vox. '

Punço : 600 REIS.

= Eri ¡r em o rateio a uma

Leth. ETHAN. NY" em PARIS,

u :rins

        

  

    

     

  

  

      

directo, em vapores a. sahi-

Porto.

Agentes no Porto

57-Rua dos Inglczes.
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de Hygiene publica do Brazil. Í
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us tempernmcntcs bracos, excita ,o _E

   
tolera/_Zn ;mem estomago. restaura as

qm? ¡lis/ingm? partícula?meu/e este

  

  

  

  

  
    

É o !erro no estado puro e, desde 50

arm nozes para curar:

doa! L BBSMESTOMAGO. etc.-
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annos. reconhecldo n mais poderoso

Venezia; t'quóH'cmGncaaL

baixando-u das imitações ::bpm-as.
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. merecem; A academia de Coimbra não

é, 'e nunca foi republicana, como o

*nãç é a escola polytechuica de Lisboa,

que ainda ha poucos dias .abriu alas

á familia imperial brasileira, dando-

lhe vivas. A academia do Coimbra

tambem ainda ha 'pouco mandou uma

deputação a Lisboa, aos funeraes de

el-rei o sr. D. Luiz, e não foi cm tão

curto preso, que mudou- de sentimen-

tos, 'rcspeitoás instituições fundamen-

-taes do estado e Seus representantes, e

abstenção de qualquer idéa politica,

como collectividade. Isto é o que tem

sidp, e o que é a academia de Coim-

bra; A especulação dos telegrammas

é manifesta. Basta attentar no seguin-

te. As ferias do natal começam a 22

sendo antecipadas pelas faltas de to-

lerancia a 18, e duram até 6 dc janei-

ro. A acclamação é a 28. Vejam lá co-

mo os rapazes haviam de pedir feria-

dos. . . em ferias; e admiram a alti-

vez republicana, com que os desde-

nharaml Não mettam os rapazes n'es-

sas especulações, porque elles pódcm

não gostar, e fazer-lhes sair-,o gado

mosquciro. Diz isto um collega nosso.

- O caso da bandeira do Alagoas

causou desagradavcl impressão no Rio

de Janeiro. E' natural que essa. im-

pressão se desvaneça logo que alli seja

perfeitamente conhecido o facto. A no-

ticia laconica, tal como, provavelmen-

te, foi dada pelo telegrapho, devia ter

ferido as susceptibilidades dos brazi-

leiros, mas os pro-.neuorcs do incidente

e o desenlace amigavel que teve, hão

de convencer os brasileiros que não foi

por arrogancia brutal ou por hostili-

dade ao governo actual do Brazil que

as auctoridadcs portuguezas convida-

ram o commaudante do Alagoas a man-

dar arrcar uma bandeira, que não está

aqui reconhecida.

-- O baptisado do infante I). Ma-

nuel verifica-sc amanhã na capclla real

da Ajuda sem pompa, pois que a. não

permitte o estado dc justificada com-

v.

M-”
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raiz¡ .rx. viuva, madrinha do baptisado

7-quc será levado á. pia baptismal não

pela sr.“ eluqueza de Palms-11a que está

doente, mas pela sr.“ condessa dc Su-

bugosa.

- Na viagem que' El-Rei D. Car-

los tencionn fazer ao Porto, depois da

acclamação, será acompanhado pelo

sr. ministro da justiça, como represen-

tante do Porto no parlamento, e pelo

sr. ministro das obras publicas.

“ . em que acha Sua Magestade a minhciros; estava all¡ o sr. ministro

dn'marinha. 'Sua magcstade escreveu

no livro dos visitantes: :Folga muito

de manifestar ao counnanilaute e de-

mais odiciacs do corpo de marinheiros

quanto me foi agradavel o estado de

asseio em que achei o quartel e o es-

tado de disciplina em que se encontra

este corpo. s '

- voe ,aqui grande enthusiasmo

,pelo major Serpa Pinto, pela maneira

verdadeiramente hcroica porq-13 tem

- Consta que o archiduqne de procedido na Africa.

Austria, que é esperado brevemente cm

Lisboa, traz uma carta autographa do

imperador Francisco _José para El-Rei'

D. Carlos I, felicitando-o pelo seu a-;l-

vento ao throno.

-- Os srs. condes d'Eu retiram

para S. Lucar hoje ás 7 horas da noite.

' -- Chegou hontem a Lisboa, a

bordo do paquete Athenian, o sr. cou-

dc de Paris, acompanhado do sr. mar-

qucz de Lasteyno. Desembarcaram em

Belem, as 9 horas da manhã, indo ao

seu encontro sua magestadc el-rei. O

sr. conde de Paris hospcdou-sc no real

paço de Belem.

_ No dia da :reclamação «Nil-Rei

_virão a Lisboa cumprimentar o mo-

íuarclía o conselho dc dccctnos da uni-

:vcrsirlade de Coimbra, e espera-se que

lvenhazn tambem alguns academicos

mais distiuctos.

-O Figaro, que é um dos jornaes

mais importantes de França, diz, como

,outros jornacs de Paris tambem im-

jportantes, que na actual questão da

'At'rioa, o bom direito está do lado de

Portugal; que os inglczos, apanhados

mais d'uma vez ern ñagrante dclicto

de anncxaçño, pretende n :ipossar-se

do que lhc não pertence. E d°cstc mo-

(lo l'allam cgualmcutc qunsi todos os

joruacs da Europa. A questão que se

agita é uma questão perdida para a

Inglaterra-graças aos nossos direitos

ltão explicitamente cx postos e defendi-

ldos pelo governo da Nação.

l ;IJ- El-rci visitou hoje o quartel de
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des do calmas de todos as dimensões.

e 21, ao Aterro, onde sc encontram amostras e

onde so tomam quaosquer cncommondas de fundição.

Toda a. correspondencia deve ser dirigida á Empreza Industrial Portugneza-Sauto Amaro, LISBOA.

   

Grande loteria do Natal

EM MADRLD x0 DIA 23 DE DEZEMBRO

Du 1889

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

COM CASA DE CAMBIO EM

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a (tl

PORTO _Feira de S. Bento, 33 a 3:")

Convida o publico da capital, províncias,

ilhas e Africa a habilitar-se nos seus esta-

belecimentos e om casa dos seus correspon-

dentes em todos os pontos do putz, na

Glllhllil Lill'lillll D0 MTM¡

Os principaes premios são :

Primeiro . . . . . . . . 450:000§000

Segundo. . . . . . . . .

Terceiro. . . . . . . . . 1809009000

Quarto. . . . . . . . . . 13Õ:000,§OUO

Quinto. . . . . . . . . . . 90:000-;5000

Com mais os seguintes premios:

2 de 45) contos, 3 de 22 contos, 4 de 1-1

contos, 6 do 9 contos, 10 de 3 contos equi-

nhentos, 20 de 1 conto setecentos o cincoon-

ta mil réis, 2100 de quatrocentos e Vinte o

cinco mil réis, 49:") centenas de quatrocentos

o vinte e cinco mil réis, 4999 reentregos de

8595000 réis c dez approximaçõcs de

7:260gà000, 2 de4:620ç5000, 2 do 2:970g5000,

2 de 1:980ç5000, 9 de 1:1556000 réis.

Total 7:654 prenlios ! ! 1

PREÇ()S

Bilhetes a . . . . -. . . 105,:5000 réis

Mann...
" 525000 ,gs

m

Documennw
lopmrgsm

Fraeçõcs do #3800, 3.5000, 25-1-00, 1:5'300,

(300, 4%.), 120 o 60 réis; dcznnas de 60.5000,

485000, 24:3001'). 1575000, 6;)000, &gi-SOU,

BóiUU, IgSZUU c 600 réis.

_ Cullccçõos- de '30 numeros seguidos de

6095000, 245000, 125000, 65000, e 35000 rs.

Centenas do 480à000, 2405000, 1206000,

605000, 48ç5000, 24.5000, 125000 e 6.5000

l'L'lS.

Tanto asccntcuas como as meias cento-

uas pela combinação do plano podem ter

grande quantidade de premios, por sorteio,

por approximação c por centenas.

VALIOSÕS BRIXDES em todas as com-

pras dc cautelas ou dezenas de 600 réis cm

diante, quanto maior fôr a compra mais im-

portante é o brinde-como se vê

Êlllllãil WS FEÊÊWÊÊÊ

cada cautela, dezena., meia centena ou cen-

tena tem um numero do ordem, começando

no preço de 600 réis até 4805000 réis.

O sorteio do numero feliz e feito no dia

24, cm' logar publico com a. assistencia da

auctoridado. Serão immcdiatnmentc outre-

gues os brindes em ouro :

PERTENGE

Cautela ou dezena dc 6'.le rs. .

Cautela ou dezena de 1;)200 rs.

Cautela ou dezena dc :3:5100 rs.

Cautela, dezena ou :ncia cente-

na. de 35000 réis . . . . . . . . .

Cautela ou dezena de rs.

Dezena, meia centena on cente-

na de 633000 réis. . . . . . 450 libras

Dezena, meia centena ou cente-

_na @125000 500 libras

100 libras

200 libras

300 libras

350 libras

_400 libras

-›.._-_______.._._+_.__._.__..._.-_ _. _.____-._

-- Foi definitivamente marcado o

dia 14 de janeiro para a installação do

julgado municipal de S. Pedro do Sul,

noticia que, por ser agradavel para

aquella importante população, lhes

transmitto com prazer.

- Pela repartição competente foi

mandado anullar o concurso para a

empreitada da ponte que hade ligar

Eixo com S. João de Loura, sobre o

Vouga, por ser a proposta superior á.

base da licitação.

-- Baixar-am notavelmente as ta-

xas telegraphicas na Hungria. O pre-

ço agora alli é de 20 réis por 10 pula-

vras. Ora, um corto numero de pala-

vras da lingua nacional são d'um com-

primento desmedida, de que só podem

fazer idéa os que conhecem o idioma

hungaro. Uma sópalavra contém al-

gumas vezes toda uma phrase. e mo›

do que os jornalistas huugaros podem

transmittir um artigo inteiro por 20

lréisl Bella lingua. e feliz povo.

- Chegaram noticias dc haver en-

trado no porto de Pernambuco a cor-

vcta Bm't/Lolomou Dias. Conforme os

prcccndentes estabelecidos n'aquelle

porto, o navio portuguez não arvorou

bandeira algu-.na, mas salvou á. terra

e a salva foi logo correspondido., tro-

cando-sc depois affectuosas demons-

trações e amaveís visitas entre a oiii-

cialidude da nossa corvetn e as aucto-

ridades brazil'êiras.

-- Foi hoje vendido em praça na

Boa Hora, pela quantia de 80:5015000
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CONSTBUCÇOES NAVAES COMPLETA-S
CllNS'l'llCCÇlO E lSSllÍlTlllEthl DE PílÍiTES METALLICÁS l'lltl ESTllllllS E ClMlNllOS DE FEllllü

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNSTMEÇÀ Dil Eülldãs Á ?BBVA É MED

CONSTRUCSÃO ,BE CALDEIRAS

3

DIAGHINA. a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1663 nas oíñcinas da Empreza Indus-

trial Portugueza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Viscomlcda Praia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da officina de construcçães metalicus em Santo Amaro, encar-

rega-se da tabncaçao, flmdição, construcçào e collocação, tanto em Lisboa c seus arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no,Í mugen-o, de qnaesquer obras do ícrrro ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou marítimas.

Aucólta portanto encommendas para o tornccnncnto dc trabalhos cm que prodomincm estes matei-icon, tacs como, telhados, ví-

_qanwntug cupulus, escadas, varandas, macetes a 'vip/m' e ;nos calda-rw, Japi/suor para agua, bombas, raios, rodas para trmwmü-

são, barcos movidos a capo-r completos, estufas dejerro e vidro, coach-acção. de cofres (i prova do fogo, etc.

Para a fundação de columnae a vagas tem estabelecido preços dos 'mais resumidos, tendo sempre em depositos grazules quantida-

Para facilicitar a entrega das pequenas encomendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para. as construeções civis, e

Dezena, mola centena ou cente-

na dc 305000 réis. . . ..

Dczcna, mein centena ou cente-

õÕO libras

na do 365000 réis... . . . . . 600 libras

Meia centena. ou centena de rs.

cosmo . . . . 650mm'

Meia centena ou centena do rs.

1205000...... . . . . . . ?OOIibras

Meia centena ou centena do rs.

Meia centena ou centena de rs.

dSÚpOOO 10001ibras

O Cambista Antonio Igna-

ClO da Fonseca, satisfaz todos os pe-

didos na. volta do correio, em cartas regis-

tadas sejam os pedidos grandes ou pequenos,

em caso de extravio faz nova remessa..

Envia a todos os compradores a lista.

800 libras

Acceita em pagamento sellos, vales, le- '

tras, ordens, notas, eoupons ou qualquer va-

lor de prompta liquidação.

Acceita novos agentes dando boas refe-

rcucias.

Pode aos srs. directores do correioo não

demoraram a expedição dos vales.

Está habilitado a bem servir o publico

com um variadissimo sortimcnto e conta des-

contar os melhores premios aos seus antigos

e modernas freguezcs.

Os pedidos devem ser dim'gidos ao

cambista ' '

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

Lisboa.

  

  

   

   

  

  

  

 

  

 

      
réis, ao sr. commcndado, José Nunes

Teixeira, o palacio dos s. Ferreiras

Pinto Bastos, uolargo d s Duas Egre-

jas. vcnla que se fez pa subrogação

de bens rlotaes. E' n'estelp'cdio que se

acha iustallada a rcdacçio do lfzpar-

ter. O sr. conde da Peuhz Longa dis-

putou bastante a arrem lição.

- Foi nomeado p. 't exercer in-

terinamcutc o logar dc ocumlor ge-

ral da corôu c Emenda sr. Scducira

Pinto-o mais antigo dos ajudantes.

-- Vuc d cretar-se pie o paga.-

mcnto dos direitos de mzrcé dos em-

pregados do "Estado sí verifique por

descontos nos seus veuqinentos.

- Continua a chega' dinheiro dc

Inglaterra. Para o Banco de Portugal

vieram ante-houtcin mail¡ 30:000 libras.

- Desmentem-se os Matos do mau

estado da ponte do cauluho de ferro

cm Sucavcm. A ponte bi vistoriada e

a vistoria aPãrma que eta em perfeito

estudo de segurança. Altos assim.

7- Formn nomeadas damas hono-

rarins da rainha D. Auelia a sr.“ mar-

queza do Faial, a viscmdcssa da Var-

zea, a condessa de Sabigal, a condessa

dc Rezende, a. conIlcss: de Sampaio e

a condessa de Tua-cuca

_ 0 sr. Antonio guacio da Fon-

seca otfertou ao asvlo le Nossa Senho-

ra. das Dires um deciuo da gran le lo-

teria de lIespauha e d› u.o 2.).197.

-- Por informações ultimamente

recebidas, parece que não tem funda-

mento'a noticia de tu'em sido fuzile-

dos militares brazilciIos por não bar*-

rem adhcrido á. revdta. Parece tam-

bem que o que deu ngar u se levantar

esse boato foi o facb de um destaca-

mento dc oito praças se terem embria-

gado em uma estaçío proxima, c (li-

rigircm-se para a ciladc, dando vivas

ao imperio e morrzs á republica. O

governo (ou para uclhor, u'u dos mi-

nistros) mandou una força espcrul-os

com ordem de os levar presos para a

Ilha das Cobras, e ;e os matar, se cl-

Iles rcsistissem. 'Fundo-se divulgado

  

  
  

   

  

   
  

  

  

  

 

áquelles competidores

exposições a. que tem

de costura.

COMPÂÉIA GENE

paes tabacarias.

 

UM l'lllllMl'

lliülllçlüü PELAS PUPlllIlBlÍÉlÍ'Í.

esta ordem, suppoz-se no Rio que os

soldados tivessem sido fuzilados. Mas

não. Foram unicamente presos. Esti-

veram dois dias no quartel da Ilha das

Cobras e uliuuçmn-n'os que foram (lc-

pois postos en liberdade. Se houve,

pois fuzilamcnto foi de capoeiras, uma

raça de nlalauflrins que. hu no Rio e

que são os mais temivcis lim-.lucros que

se polcm imaginar. Parece que d'cz-

_tcs que forum alguns passa los pe-

las armas. :gundo se liz, principia-

ram a lcvurtur-sc, assaltaudo propric-'

dados c habitantes e o governo para

dai-.exemplo e poder manter a. ordem,

entendeu dever scr rigoroso.

' - A policia do porto capturou

hontem, a bordo do vapor inglez Pa-

raense, Manuel Gonçalves Machado,

que apresentava o passaporte em uo-

me do irmão, José Gonçalves Macha-

do, com o qual pretendia seguir via-

gem clandestina para o Brazil. Foi

trazido para terra e rcmettido

juizo. E' mais um illudido.

-- Recaiu dc novo com fcbres o).

nosso amigo Carlos Lobo d'Avila. Fa-

zemos votos pelas suas melhoras.

-- O Comboyo de operarios trouir,

xe ante-houtem para Lisboa 875 pas“:

sageims. De tarde regressou ao Port,

com 712. Í

- Morreu em Beja o sr. José

Cunha, com missario de policia n'aqu

la cidade.

1

G

- artiraxu para IIespanha, _'-

srs. conde d'Eu, seus filhos e comiti'

A' estação foram despedir-se de e¡

imperador partirá no dia 19 ¡ypo

Coimbra e Porto, seguindo d'alli ,Jem

França pela linha de Salamanca. .r- .um,

- Por um telegraunna Clica inn

do Rio sabe-se que o marechal no .m

doro presidente do governo provi) im.

está. gravemente enfermo, sendo sses .

.do, deestado desasperado.

. isa ll

dade.“

a luct

cito t

obra

'oav
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MACHINAS DE 008355":
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COMPANHIA FABRIL SIMM::

503

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELÊÍ'Í;

o PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É esta. a. melhor reâposta que podemc

que nos estão co:

mente provocando a confrontos.

A. C()D'[IJANHIA SINGER, a tec

concorrido, tem' -

sennpre victor-ioga, em vista da olida. cor

çao e perfeição de trabalho das suas :na

l “ESTAÇÕES DE 500 llll'lS SElllNlES E Il DINHEIRO CM] GRÀNPE

PEÇAM-SE CATALOGOS -ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRlL 'SINGER'

75-Rua. de osé Estevão-79

AVEIRO

_ E 'roms AS CAPITAES DE DISTRICTO i e'

A

FILIP
PINAS

DEPOSITO, RUA DO ALEGRIM, 20-A

As diversas 'marcas de charutos d'csta companhia vendem-s

   

_lÍlOTH STEAlll SIlIP COMPA

EM OOMBINAÇÃO con

RED llhlllllllll Mill¡ STEAM“

.ls lille' ld'l'l' _'S llllllliS DE PlQllllTllS l VAPOR Pllll I'lS l'!

“ Dil NORTE ll lllllllL

D0 PORTO para o PARÁ e CEARA

DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga e passageiros para MAN;

BlRBElBl

 

MENSAL IE HERMES _l l

~-~~--~â3tz”$§s'$33@~~--

GRANDE RAI-'IDEZ E ECONOML

Para carga e passageiros para Os (maes tem magnifica

ções, ou quaesquer informações trata-se com

os Agente

A. J. Shore d-

57 _at-_Rua das Juninos-

NOVIDADE LITTERARIA

Ahnanach dos theatros

A um o ANNO DE 1890

Ornado com os retratos e perfis biogra-

phicos do actor J cão Resa, prima-donas. Re-

gtna Panini c actrizes Papa, Guilhermina

de Macedo e Laura Godinho, contendo, além

Endereço telegraphíco Ignacio- Numa. d'outras, ,a festejadissima cançoneta CALC-

ro telepheniooe-Sz.

 

DA JOSE. Monologos, poesias sentisse, e

\

varias produeçñes humo

etc., dirigido por l'. A.

A' venda nas livrar¡

costume e na. admin) ÍJ

›do Diario l N .' _

réis. (e gaba“
Sl

W

' “ .ii

' TYPOGRAPHL¡

Largo d ,l'

A ,

 

M.?

JA.

l No.

altczas, Fil-Rai, o sr. I). Alfonso, o içgtog

perador do Brazil, o seu pessoal su gave

rior, (inquc de Palmella, alguns mi' por

tros e pessoas da côrtc. Parece qusmn, L

que el ,_

areci ' .
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